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SUMÁRIO 

A presente tese, apresentada ao Departamento de 

Urbanismo da Universidade de Brasília como parte dos requisitos à 

obtenção do Grau de Mestre em Planejamento Urbano, dedica-se ao 

estudo da Especialização Comercial do Comércio Local Sul do Plano 

Piloto de Brasília. 

0 estudo divide-se em três partes. A primeira apre 

senta e delimita o assunto no espaço físico e no contexto teóri -

co. A segunda detém-se no levantamento dos dados necessários â a-

plicação dos Quocientes Locacionais para obtenção dos níveis de 

especialização da referida zona de comércio e aplicação de modelo 

de acessibilidade, a partir das áreas de fachada dos ramos comer­

ciais instalados e das distâncias entre as zonas que compõem a ã 

rea delimitada. A análise dos resultados e as conclusões compõem 

a terceira parte. 

As principais conclusões alcançadas foram: 

a) o comércio básico de primeira necessidade se encontra mais bem 

distribuído em 1982 do que em 1965; 

b) a especialização comercial estudada não vem expulsando o comer 

cio básico; 

c) os deslocamentos casa-comércio local do Plano Piloto de Brasí­

lia e as distâncias entre as lojas comerciais dispersas do mes 

mo ramo comercial predispõem os comerciantes e os consumidores 

de um modo geral, a satisfazerem os seus intentos de vender e 

comprar, respectivamente, em aglomerações de lojas do mesmo 

ramo comercial; 

d) a acessibilidade ao comércio local sul e a tendência a especia 

lização encontram-se harmonicamente correlacionadas em alguns 

casos, inferindo-se, a partir daí, que a alteração numa das va 

riáveis acaba por afetar a outra. 

No Anexo VII estão apresentadas algumas informa 

ções que poderiam ser úteis a projetos de intervenção na área es­

tudada. 



ABSTRAT 

The objective of this thesis - presented to the 

"Departamento de Urbanismo da Universidade de Brasília" - Brazil ~ 

as one of the requirements do obtain the Degree of Master in Urban 

Planning - is to study the specialization in commerce of the local 

south commerce sector in the so-called "Pilot Plan" of Brasilia. 

The paper is divided into three parts. Part one 

presents and delimits the subject within its theoretical context. 

Part two deals with the collection of data required to apply the 

localization indexes in order to determine the levels of 

specialization of the referred commerce sector and the application 

of the accessibility model, taking into consideration the facade area of 

the buildings of the existing shops of each specialized branch of 

commerce as well as the distances among all commerce sectors 

included in the area. Parte three contains the analysis of the 

results and the conclusions of the thesis. 

The main conclusions are: 

a) the basic commerce of first necessity goods is better located 

in 1982 than it used to be in 1965; 

b) the studied commercial specialization is not displacing the 

basic commerce; 

c) the movements between the homes and shops of local commerce, 

which belonging to the same branch of commerce, are dispersed 

throughout the Pilot Plan of Brasilia, in general, predispose 

consumers to buy in one agglomerate of shops of the same 

commercial branch and the sellers to sell in the same such 

agglomarate; 

d) the accessibility to local south commerce and the tendency to 

specialization, in some cases, are harmonically correlated, and 

therefore one can infer that a change in one of the variables 

will also affect the other one. 

In the Apendix VII, there are some informations 

which could be useful to projects of intervention in the studied 

area . 



INTRODUÇÃO 

1. Descrição dos SCLSs em Brasília 

"Com efeito, a cidade foi erigida artificialmente, 

sem plano integrado, sem analise sõcio-econômica, sem equipe in. 

tegrada e inter-disciplinar, sem investigação de qualquer prognõs 

tico, sem grupo local motivador e sem fornecer qualquer programa 

çao imediata ou escalonada. E deu certo. Isto é: a cidade existe 

e se parece bastante com a admirável descrição, mais literária do 

que grafica, feita pelo autor, Lúcio Costa" . 

Diante disso, sentimo-nos tentados a utilizar o "Re 
(2) 

latório do Plano Piloto de Brasília" , para descrever Brasília 

em rápidas pinceladas, que, conforme se vê dos desenhos abaixo, 

na simplicidade com que foi concebida. (Vide Relatório do Plano Pi. 

loto de Brasília - Anexo I). 

(1) WILHEIM, J o r g e . Urbanismo no s u b d e s e n v o l v i m e n t o . Rio da Janei-
no, Saga, 1969. 

(2) COSTA, Lúcio. Sobre arquitetura, Porto Alegre, Centro dos es-
t u d a n t d e s Universitários de Arquitetura, 1962, v. 1, p. 265 . 

CAPÍTULO I 
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O projeto original do Plano Piloto de Brasilia pre 

via a existência de 31 (trinta e uma) areas de comercio loceiliz^ 

das entre as Superquadras Sul - SQSs, de tal forma que a popula 

ção residente nessas SQSs pudesse adquirir os bens e serviços 

de "primeira necessidade" com um pequeno percurso a pê, nesses 

Setores Comerciais Locais Sul - SCLSs. 

Os trinta e um SCLSs se distribuem entre as SQSs 

alternados ora um SCLS, ora um Entrequadra Sul (EQS - Ãreas de 

Unidade Vizinhança), de tal forma que cada um dista aproximada 

mente igual ao seu congênere imediato, ocorrendo longitudinalmen 

te, no sentido norte x sul, ou vice-versa, um SCLS a cada duas 

SQSs e dispostos no sentido transversal, leste x oeste e vice-

versa, em alternância tal que coloca cada SQS a distância aprox^i 

madamente igual de qualquer SCLS subjacente e sempre frontal com 

as EQSs (Entrequadras Sul), exceção dos SCLSs da faixa 200, 

que se encontram frontal aos acessos às SQSs da faixa 400. 

Os SCLSs são constituídos de dois renques de lo 

jas separados entre si pela via de tráfego de veículos com duplo 

sentido, de forma que cada renque esteja ligado à área verde da 

SQS adjacente, permitindo o livre acesso por parte da população 

residente na SQS. 

Cada renque de lojas recebe a denominação CLS (Co 

mércio Local Sul), acrescido do numero da SQS adjacente. 



Existem SCLSs que possuem apenas um renque de lo 

jas construído, sendo denominados, neste trabalho, pela sigla 

SCLS acrescida do numero correspondente a SQS adjacente ao ren 

que construído. Esta ocorrência se verifica nos SCLSs 302, 102, 

209, 408 e 411. Os demais estão completos, existindo apenas ai. 

guns vazios que se encontram identificados na primeira fase da 

aplicação metodológica. 

Cada renque de lojas esta dividido em "quatro con 

juntos subdivididos em 11 módulos de 3,5 metros por 10 metros e 

circundados por um passeio coberto de 3 m de largura" , sen 

do que, entre cada conjunto, se mantêm uma passagem coberta para 

pedestres originários da SQS adjacente. 

Os renques de lojas dos SCLSs 100 e 200 possuem a-

penas três conjuntos subdivididos da mesma forma acima, exceto 

o SCLS 107/108, que possui quatro conjuntos. 

(3) GOROVITZ, Matheus Brasília: Considerações sobre o comércio 
en t r e -quad ra s . S . l . , UnB/DAU, 1976 , p . 19. 

- 3 -
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De acordo com Kohlsdorf (4) "os comércios de en-

tre-quadras, ao que parece, seriam os naturais centros de bairros e su 

gerem, por isso, certa animação nos seus espaços". 

"As Superquadras foram frutos, em princípio, do con 

ceito de UNIDADE DE VIZINHANÇA: cada U. V. é formada por quatro 

Superquadras e alem do uso residencial, conta com o comercio lo 

cal (ou seja, de primeiras necessidades) , serviço religioso, es-

cola maternal e primarias e clubes, É característico a U. V. 

ser resguardada de transito mais intenso e rápido de veículos; 

estes só têm -possibilidade de circulação na U. V. através de 

vias de penetração, de transito lento e rarefeito, destinados 

aos estacionamentos e/ou garagens, ou vias de serviço (lixo, bom 

beiros, abastecimento ao comercio local, emergências). Seria de 

se esperar, ao que parece, que cada Unidade de Vizinhança se 

constituísse em um "bairro", caracterizado, tanto em termos de 

uso e atividades, como visualmente, como tal" . 

0 acesso ao comercio local, considerando que 

Brasília foi concebida como um todo, nao poderia fugir das cârac 

terísticas de Unidade de Vizinhança.. Assim temos as vias longitu 

dinais, ou eixos, com acessos aos SCLSs e SQSs através das "Tei 

sourinhas", ou acessos a essas Tesourinhas, dos moradores das 

SQSs e das transportadoras no seu sistema de entregas e abaste 

cimento. 

Em levantamento efetuado no Jornal Correio Brazili 

ense nos meses de abril a julho de 1982, foi possível coletar in 

formações suficientemente capazes de apresentar os SCLSs de ho 

je através das preocupações dos proprietários de estabelecimen 

tos comerciais ali instalados, que foram entrevistados nesse pe 

ríodo,e tiveram as respectivas entrevistas publicadas no referi 

do jornal. 

A grande preocupação desses varejistas instalados 

nos SCLSs se relaciona diretamente com a proliferação dos 

(4) KOHLSDORF, Maria Elaine. Gestalt Unbana: Considerações sobre. 
os espaços do Plano Piloto de Brasília. Brasília, UnB/DAU, 
1975, p. 116. 

(51 KOHLSDORF, op. cit., p. 88. 
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Shopping centers em Brasilia. Iniciada com o Conjunto Nacional 

Brasília e Centro Comercial Conic, a expansão continuou com o 

Conjunto Venâncio 2.000 e Venancio 3.000, alem do Shopping Center 

Baracat com uma ãrea construída de 12 0.000 mf com data marcada 

para funcionar (I- fase) em setembro do corrente ano , e o iní 

cio da construção do Park Shopping, com inauguração prevista pa 
2 ( 7 ) 

ra setembro de 1983 ,que terá uma área construída de 50.000 m . 

A ameaça da proliferação dos Shopping acaba por 

oferecer a oportunidade aos comerciantes varejistas dos SCLSs de 

se conscientizarem da necessidade de se aliarem em reuniões com o 

fim de discutirem os problemas comuns e alcançarem uma estrutura­

ção comercial mais ajustada aos novos tempos que Brasília é palco. 

As soluções apresentadas têm como ponto de partida 

a criação de associações e condomínios com administração centra 

lizada para o trato de assuntos vinculados a assessoria jurídica, 

administrativa, contábil, arquitetônica, etc, alem dos traba 

lhos vinculados a estudos, obras, animação do ambiente, decora, 

çao, publicidade e ate defesa dos seus interesses diante de ins 

tituiçoes em nível de governo. 

Os chamamentos para as edições do Correio Brazil-

ense que publicariam matérias correlacionadas com o assunto, dao 

bem mostras do rumo das preocupações. 

"Eu gosto mesmo ê de comprar tudo no comercio das 

quadras. 

Mas às vezes não dá !!! 

Onde é que eu vou estacionar"? (uma estudante) 

- Chamada para o Suplemento Bazzaar de 2/5/82. 

(6) LOPES, Ataíde Rodrigues. Brasília a nova revolução do vare 
jo. Correio Braziliense, Brasília, 30 maio 1982. Caderno 
Revista. 

(7) ibidem 

"O ideal seria o comerciante contar com uma rua de 

acesso e estacionamento privado atras das lojas, 

isto é, entre a loja e a quadra residencial" (uma 

arquiteta) 

- Chamada para o Suplemento Bazzaar de 16/5/82. 
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"0 estacionamento é o maior problema do comércio 

das entrequadras. Quando o movimento cresce, o es 

tacionamento entra em crise." (um lojista). 

- Chamada para o Suplemento Bazzaar de 16/5/82. 

"Será este o melhor lugar para depositar o lixo?" 

(um lojista) 

- Chamada para o Suplemento Bazzaar de 16/5/82. 

Na mesma época, em artigo publicado no Correio Bra-

ziliense, Lopes (10) citou Lúcio Costa que, em declaração, quando 

do início da construção do Conjunto Nacional Brasília (1970),afir­

mou que "os Centros Comerciais deveriam ter sido construídos logo 

no início da cidade, para evitar que o comercio se espalhasse para 

atender a uma grande população, sendo que a grande vocação do 

comercio espalhado pela Asa Sul e Norte era o de atender a 

Superquadra, atender ao comercio de conveniência (padarias, merca-

dinhos, armarinhos, farmácia, etc.). 

0 SCLS não é o problema, ele apenas hospeda o proble 

ma que ê a especialização comercial, a seguir descrita. 

(8) -A chamada está relacionada com uma fotografia que, mostra 
um congestionamento de automóveis em um SCLS. 

(9) - A chamada está relacionada com uma f o t o g n a f i a que mostra 
alguns sacos de lixo e c a i x a s de embalagens em frente a 
uma loja de um SCLS. 

(-10) LOPES, op. cit., Caderno Revista. 



2. O Problema: A Especialização Comercial 

Destinados ao comercio varejista de primeira neces 

sidade os SCLSs vêm perdendo a sua função principal de atender 

a população imediata em suas compras básicas , para seguir um 

caminho em direção â especialização comercial, tornando-se "mais 

zonas de comercio especializado do que de atendimento local, de 
(12) primeira necessidade" . 

Os SCLSs foram concebidos em termos tais que dei 

xa a certeza de que não havia a intenção, tão pouco a preocupa 

cão de que a especialização pudesse ou devesse ocorrer, conforme 

poderemos constatar. Entretanto, não se consegue escapar à inter 

pretação de que, especializados, ou não, os SCLSs deveriam aten 

der a população das SQSs adjacentes, portanto, com função de co 

mércio local, com base no texto do autor do plano, como segue: 

..."Entalados entre essa via de serviço e as vias 

do eixo rodoviário, intercalam-se então largas e extensas com 

acesso alternado, ora por uma,.ora por outra, e onde se localiza. 

ram a igreja, as escolas secundarias, o cinema e o varejo do bair 

ro, disposto conforme a sua classe ou natureza. 

0 mercadinho, o açougue, as vendas, quitandas, ca 

sas de ferragens, etc. na primeira metade da faixa corresponden 

te ao acesso de serviço; as barbearias, cabeleireiros, modistas, 

confeitarias, etc. na primeira seção da faixa de acesso privati-

vo 'dos automóveis e ônibus, onde se encontram igualmente os pos 

tos de serviço para venda de gasolina. As lojas dispoem-se em 

(11) BATISTA, G e r a l d o Sá N o g u e i r a . Um Estudo do Comércio Loca l 
de Brasília, Brasília, UnB, 1965. Tese de mestrado. 

(12) ROPRIGUES, José Valdez & ÁVILA, Mario L ú c i o ; & MARTINELLI, 
Regina. A especialização do comércio e dos serviços no 
P l a n o P i l o t o de Brasí l ia . IN: Ind icadores c o n j u n t u r a i s, 
Brasília, 8 (3): 35-46, n o v . , 1980 . 



-8-

renques com vitrines e passeio coberto na face fronteira as cin 

tas arborizadas de enquadramento do quarteirão e privativas dos 

pedestres, e o estacionamento na face oposta contígua às vias de 

acesso motorizado, prevendo-se travessas para ligação de uma par 

te a outra, ficando, assim, as lojas geminadas duas a duas, embo 
(13) 

ra o seu conjunto constitua um corpo só." 
(14) M. E. Kohlsdorf, ao tratar diretamente do assun 

to, assim se expressa: 

"Parece-nos que hã, antes de tudo, alguma improce 

dência na distribuição das atividades comerciais (aí incluindo-

se lazer, diversões e prestação de serviços) pelo Plano Piloto, 

em termos de intensidade, dimensionamento e diversificação; há 

certa desproporção entre a densidade populacional de Brasília e 

a estimativa de comercio necessário ao Plano Piloto. Criam-se, 

então demasiadas zonas de comercio, hiperdimensionadas, e por ou 

tro lado, certa dispersão de pontos de encontro e animação espa-

ciai. Por exemplo, hã 4 centros de comercio de atendimento local 

para cada Unidade de Vizinhança, ou seja, conjunto de 4 superqua 

dras (ca. 30 ha) com densidade media de 330 hab. ha). 

As áreas destinadas a comercio são, não apenas em 

demasia, se consideradas em seu uso efetivo, mas também em seu 

uso virtual predeterminado, considerando a baixa densidade das 

unidades de vizinhança. Este fato parece, mesmo, ter sido respon 

sãvel pela degeneração de uso do CLS de atendimento de primeiras 

necessidades (local) a abrangência de toda uma Asa Residencial 

ou mesmo do Plano Piloto, pela característica de especialização 

que aqueles adquiriram." 
(15) Frederico Holanda endossa que o "super-dimen 

sionamento do comercio nas entre-quadras do Plano Piloto tem fei-

to com que este passe a absorver, além de estabelecimentos que 

respondem as necessidades da população da Unidade de Vizinhança, 

(13) COSTA, op. cit. p. 273-274 

(14) KOHLSD0RF, op. c i t . p. 117-118 

(15) HOLAMD A, Frederico. O centro Urbano de. Brasília.. Brasília, 
UnB/DAU/IAU, 1975 . p. 37-38. — 
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outros estabelecimentos comerciais, que se agrupam, gerando uma 

especialização inesperada de entre quadra para entre quadra," 

Os tradicionais concorrentes passaram a disputar 

os espaços lado a lado,provocando a subdivisão das lojinhas em 

portas e 1/2 porta , com as conseqüências naturais de deterior<a 

çao do local, ou, em não raros casos, em diferenciação grotesca 

na decoração de fachadas e acabamento externo e interno, ofere 

cendo o contraste entre o velho e o sofisticado, num estranho 

convívio. 

Os SCLSs deixaram a tônica local de abastecimento 

das SQSs adjacentes e alçam vôos para horizontes mais amplos, 

o Plano Piloto como um todo, as cidades satélites, e ate no to 

cante a bens mais sofisticados de cidades localizadas fora dos 

limites do DF. 

Geraldo Sã Nogueira Batista efetuou um levan 

tamento da composição da ocupação de 14 (quatorze) SCLSs , tendo 

mostrado, naquela ocasião, em 1965, a "tendência para o agrupamento, 

numa mesma rua, de lojas de idênticos ramos comerciais", confi£ 

mado por 6 mercearias no SCLS 207/208, por 12 lojas de roupas 

no SCLS 308/309 e por 3 livrarias no SCLS 103/104. 

No mesmo trabalho chama a atenção para um outro fa 

to que diz respeito a existência de agencias bancarias em SCLSs, 

ocupando 11 módulos, enfatizando tratar-se de empresas que neces 

sitam de localizações de intenso movimento comercial, o que não 

era o caso dos SCLSs. 

Numa tentativa de evitar que a repetição desses 

grupamentos acabasse por expulsar o comercio básico de primeira 

necessidade, Batista propõe a adoção de algumas medidas de caráter admi 

nistrativas como a criação de pequenos "shopping centers" onde 

parte das lojas teriam fins naturais,enquanto que a outra parte 

das lojas seria utilizada somente para ramos comerciais consid£ 

rados básicos para a população do entorno, de tal forma que em 

cada conjunto de 4 SQSs os seus 3 SCLSs fornecessem todos os 

bens e serviços de primeira necessidade. 

(116) BATISTA, op. alt. 2º caderno, p. 1-47, 
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Sob o título de "A especialização do Comércio e 

dos Serviços no Plano Piloto de Brasília", José Valdez e ou­

tros (17)apresentam os gráficos abaixo, que revelam dados sia 

nificativos, resultantes de levantamento realizado em 1978, pela 

CODEPLAN. 

117) RODRIGUES, op. c i t . p. 44 
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Segixndo os autores, os "gráficos correspondentes ao resumo 

dos dados de serviços da Asa Sul mostram, em primeiro lugar; um 

desenvolvimento quase completo das estruturas físicas que abri 

gam as atividades. A principal característica desse desenvolvi­

mento ê a tendência de substituição das atividades do comercio 

[básico (de atendimento ligado às ãreas residenciais do entorno) 

por outras atividades mais especializadas e diversificadas, cujo 

atendimento e voltado para todo o Distrito Federal, e talvez pa. 

ra fora dele". 

Pela leitura dos gráficos, todos os SCLSs 300 jâ 

se encontram com tendência a especialização, enquanto que os 100, 

apenas o SCLS 111/112 nao apresenta tal tendência a especializa 

ção. 

Para melhor definir o problema da especialização co­

mercial, mantivemos contactos informais com quinze pessoas, ouse 

ja, 5 comerciantes, 5 clientes e 5 pessoas residentes nas SQSs 

vizinhas as entrequadras especializadas. Desses contactos resul 

tou a apresentação do problema em três níveis: o comercial, o da 

população residente nas SQSs e o da clientela em geral. 

Os comerciantes que se encontram enquadrados na ti 

pologia em estudo, can quem mantivemos conversação, afirmaram que nao 

pretenderam, inicialmente, o favorecimento da clientela nao aten 

dida do concorrente, mas que as razoes da localização se deveram 

a facilidades tais como: aluguel compensador; a loja estar des£ 

cupada no momento da pesquisa; a loja ser de esquina; as cond̂ i 

çoes do imóvel para o tipo de comercio, ou pelo menos, adequãvel 

com pouco custo. 

Afirmaram, também, que um estabelecimento comei: 

ciai dirigido para clientela de baixo poder aquisitivo, ao lado 

de um especializado, provoca a fuga da clientela da segunda, e 

que> por esta razão, preferem comprar o imóvel ao lado e ampliar 

suas instalações, ou propiciar sua aquisição por outro concorren 

te; alem da afirmativa de que,, embora não tivessem pensado nas 
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Definição do conceito de especialização 

A Palavra especialização é utilizada para definir 

situações bastante diversas. 

vantagens comerciais da esDecializacão, não negavam melhoras sen 

síveis em suas transações a partir da nova localização. 

Dos contactos mantidos com residentes nas SQSs adja 

centes aos SCLSs esoecializados, obtivemos informações tais como 

resumidamente relacionamos abaixo: 

— 
- Despersonalizaçao da clientela - os residentes 

nao encontram nos SCLSs pessoas conhecidas, mas sim uma avalari 

che de invasores que usam, sujam, fazem barulho, roubam e vão em 

bora; 

- Congestionamento dos SCLSs e acesso às SQSs - os 

SCLSs e acessos as SQSs ficam congestionados por automóveis dos 

moradores de outras localidades que afluem aos SCLSs especializa 

dos para a aquisição de bens e serviços; 

- Dependência do Automóvel - a medida que os morai 

dores têm que adquirir bens e serviços que são oferecidos apenas 

era outros SCLSs, o automóvel passa a um plano de maior impor 

tancia com prejuízos para a população como um todo. 

A nível da clientela, a afirmativa principal foi a 

de que é enormemente beneficiada com a especialização, à medida 

que nao precisa percorrer a cidade inteira em busca de bens e 

serviços pois, sabendo que determinado SCLS tem aquele comercio 

aglutinado, obviamente se dirige para aquela localidade, saindo 

de lã com o bem ou serviço de que necessira. 
5 -* 
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Diz-se que uma indústria e especializada na produ-

cão de copos, e so produz copos. Diz-se, também, que uma indús 

tria ê especializada na produção de espelhos, mas, embora produ­

za também copos, nao a intitulamos de especializada na produção 

de copos. 

Diz-se que uma região é especializada na produção 

de soja e essa afirmativa nao invalida que a mesma região também 

produza coelhos e sabe-se perfeitamente que para criar coelhos 

necessita-se de conhecimentos especiais que acabam por definir o 

criador de coelhos como especialista. 

Na seção anterior deste trabalho, foram citados 

alguns trechos em que a palavra foi evitada e em seu lugar foram 

utilizadas as palavras aglutinação e agrupamento. A meu ver, a 

evitaçao se tornava necessária, pelas razoes que veremos a Se-

guir. 

Em nenhum dos trabalhos citados o autor indicava a 

metodologia adotada para formalizar a conclusão, embora deixasse 

transparecer que a Quantidade era a variável que definia a espe-

cializaçao. 

Portanto, região que produzisse um bem acima de de-

terminadas quantidades, poder-se-ia afirmar que era uma região es-

pecializada. Mas, como definir esse ponto limite de produção que, 

uma vez ultrapassado, dá à região tal título? 

Os instrumentos para tal fim se utilizam da compa-

ração entre as quantidades produzidas de um bem em uma região com 

a produção dos demais bens na mesma região,em relação com a pro-

duçao daquele bem no âmbito total. 

Isto nos diz que uma cidade pode ser especializada 

- em moveis, produzindo somente moveis e com uma ünica fabrica de 

moveis. Diz, também, que uma outra cidade pode nao ser especiali. 

zada em moveis tendo um numero maior de fabrica de moveis. Pois 

a se estabelecer uma relação local e regional para a especializei 

çao, já nao podemos usar o termo apenas pela contagem pura e sim 

ples do numero de fabricas. 

Cabe salientar, nesta oportunidade, que a expres 

são não é absoluta, é uma escala, através da qual podemos afir 

mar que a cidade X é especializada no bem Y, mas que a cidade Z 

é mais especializada ainda no mesmo bem Y. 



-14-

Ê uma analise comparativa, portanto, e os indicado-

res escolhidos neste trabalho sao Quantidades de Lojas instala 

das nos SCLSs e suas respectivas Áreas de Fachada . 

A escolha destes indicadores se baseou principal-

mente em três pontos: 

1) toda a literatura produzida em Brasília sobre o 

assunto se referir, direta ou indiretamente, à 

variável quantidade; 

2) facilidades no levantamento de dados não agrega-

dos; 

3) comparação da composição do comercio de hoje 

com a composição desse mesmo comercio em 1965, 

(única fonte existente) onde figuram as variá-

veis Quantidade e Área de Fachada. 
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3. Hipóteses de Trabalho e Referencial Teórico_ 

1) Entendemos que as economias de aglomeração favore­

cem as grandes empresas e, no caso específico, aos Shopping 

Centers, que transferem externalidades negativas a outras regiões 

do centro urbano, provocando o enfraquecimento do comércio vare 

jista disperso. 

O favorecimento acima citado, também chamado de externalida 

des positivas, advem da nova concepção de vendas adotada pelos Shopping 

Centers, que, ao atribuírem ao comprador o centro de todas as atenções, es 

tabelece diferenciações qualitativas que fácil e rapidamente são 

assimiladas pelos consumidores no tocante a conforto ambiental 

(dentro e fora das lojas), segurança no passeio, higiene, acessi 

bilidade ao local e às lojas, distribuição e diversificação dos 

equipamentos públicos, limpeza, decoração de vitrines, nível de 

disposição, apresentação e amabilidade dos empregados, além da 

localização do Shopping center em áreas de fácil acesso pelas inú 

meras modalidades de transportes usadas na cidade, amplas areas 

para estacionamento e manobras para carga e descarga afastadas 
do local de compra(18). 

Nos SCLSs observamos a presença do sol e da chuva, 

insegurança no trajeto a pé (verificada pelos desníveis do piso, 

buracos, irregularidades, presença de automóveis em transito e 

caminhões de carga e descarga(19) , presença de toldos, que, por 

um lado, protejem do sol e da chuva, mas, por outro lado, oferecem 

riscos e desconfortos aos clientes que, na iminência de abalroa_ 

(18) LIMA FILHO,Alberto de. Oliveira. Distribuição e s p a c i a l do 
c o m é r c i o v a r e j i s t a d a grande. S ã o P a u l o . S ã o P a u t o , Uni-
versidade de São P a u l o , IGEOC, 1975. p. 2 4 . 

_____, Shopp ing centers EUA vs BRASIL. Rio de J a n e i r o , 
Fundação G e t ú l i o V a r g a s , 1 9 7 1 . p . 9 - 1 1 , 5 2 - 6 5 . 

_____, Shopp ing centers como novos sistemas de opera-
ção v a s r e j i s t a . IN: R. Adm. Emp. Rio de Janeiro, 9 (2):: 
3 7 - 4 9 , a b r . / j u n . , 1969. p . 3 9 . 

(79) FUENTES, S & MOSSI, M. & ESPINOZA, I. Uso del suelo comer--
c i a l . S . l . , UnB/IAU/DAU, 1972. p . 29 . . 
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rem, ficam a se curvarem a cada passagem em frente a loja, de: i 

xando,desta forma, de observarem as vitrines em seu melhor esta do 

psicológico, tão propicio para as compras. 

Lima Filho (*) apresenta uma listagem de itens que 

definem a moderna concepção de venda adotada nos Shopping Centers que 

distoam daquela adotada nos SCLSs, conforme veremos a seguir, com as 

necessárias adaptações. 

Higiene - presença de lixo, detritos e esgotos expostos, ausência de 

sanitários públicos; 

Lazer - ausência na maioria dos SCLSs de animação de ambiente, 

tornando as compras um ato de obrigação e não de prazer, que nessas 

circunstâncias ê evitado ao máximo; 

Acessibilidade à loja - sendo dois renques de lojas, nos SCLSs o 

comprador estaciona o carro em um dos lados da rua e, se a loja 

procurada estiver do outro lado, necessitara atravessar a rua para 

atingir finalmente a loja desejada. Isto faz com que o freguês vã ao 

SCLS com a compra definida, evitando o trajeto de£ contraído que 

motiva o cliente em novas compras que estavam esquecidas; 

Equipamentos públicos - caixas de coletas de correio, telefones 

públicos, pontos de taxis, etc, inconstantes nos SCLSs; 

Limpeza - a limpeza nos SCLSs são feitas pelo Departamento de Limpeza 

Urbana todas as noites, isto nos diz que, durante o dia, o que ocorrer 

de sujeita permanece. Falta, portanto, a manutenção da limpeza. 

Decoração de Vitrines - Há lojas que se utilizam de diagramadores 

e decoradores de vitrines que comunicam com eficiência as 

disponibilidades da loja, nada deixando a desejar a grandes centros 

nacionais; outras há, entretanto, e a maioria, que simplesmente desconhecem 

a importância desse mister no comércio varejista tornando a loja bem ornada 

e decorada ao lado de um objeto estranho e fora de propósitos. 

Humor dos Empregados - os empregados, via de regra,são mal humorados, 

pouco dispostos e de pouca apresentação na forma de trajar, talvez 

tal estado esteja relacionado com o ambiente tenso do local. 

(*) LIMA -FILHO, Alberto de Oliveira. Shopping Centers EUA vs 

BRASIL. Rio de Janeiro. FGV. 1971. P.9-11, 52-65. 
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Localização - o acesso facilitado somente por automóveis, no ca 

so de clientes extra U. V. (diga-se, por oportuno, a maioria) . 

Estacionamento - área insuficiente para estacionamentos e trânsi-

to intenso no local, provocando tensão e nervosismo. 

Carga e Descarga - presença de transporte de carga, dificultando 

ainda mais o trânsito no local, alem das mercadorias sendo trans 

portadas ao lado de clientes em pequenos carrinhos de mão, ou 

mesmo sobre a cabeça dos operários, põe ainda mais em risco a 

integridade física do freguês. 

Feita a comparação entre a pratica de comercio e-

xercidas nos Shopping centers com as executadas nas tradicionais 

lojas de varejo dos SCLSs, não nos deixa duvida sobre as externa 

lidades a que nos referimos anteriormente. 

Portanto, mantidas as diferenças, nao há o que se 

esperar, senão o desenvolvimento das conveniências para compras 

em um Shopping center e aceleradas as incoveniencias para com 

pras em um SCLS, com repercussões serias nos respectivos fatura 

mentos. 

2) Os consumidores,ao adquirirem um bem, pagam por 

ele o preço propriamente dito, acrescido do preço do deslocamento , para as 

compras. 

Nestes termos, o preço final de um bem varia con 

forme a distancia entre a residência e o local de compra, ou tal_ 

vez mais precisamente, o percurso efetuado no intento de comprar. 

A Teoria Econômica Neoclássica afirma que quanto 

maior o preço de um bem, menor ê a quantidade demandada desse 

bem. Posto isto, o custo do atrito é restrição ao consumo nos 

SCLSs. 

3) As lojas de varejo poderiam estar numa relação geo 

grafica com o consumidor que diminuísse os custos de atrito. A 

especialização, ou aglutinação de lojas do mesmo ramo no mesmo 

SCLS representa essa combinação que tende a diminuir as dispari 

dades entre o ato de comprar em um Shopping center e em um SCLS, 
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fazendo com que a população adira rapidamente as compras nos 

SCLSs, devolvendo a essas zonas de comercio a vitalidade comercial 

que se encontra em vias de perda. 

4) A especialização comercial, nos níveis que vem ocor 

rendo na área em estudo, é benéfica para o varejo e para o consumi -

dor de um modo geral ? 

5) 0 comercio básico de primeira necessidade encontra -

se mais fortalecido em 1982 do que em 1965 e as afirmativas de que 

a especialização seria fator determinante da expulsão, se configu­

ra ? 



4. Literatura 

A Teoria Clássica dos Lugares Centrais, originária 

nos trabalho de Walter Christaller (1930) e reformulada por Au 

gusto Lflsh (19 4 0), desenvolveu-se basicamente em torno do compor 

tamento dos comerciantes e consumidores no tempo e no espaço. 

Admitindo: 

- Consumidores idênticos; 

- Distribuição uniforme da população; 

- Território ilimitado; e 

- Mobilidade; 

1) O consumidor, ao adquirir um bem X, paga por ele 

ura preço P (x) ; 

2) O consumidor, ao deslocar-se para as compras, in 

corre em custos de transporte por Km (Tx) . 

Desta forma, o preço final de um bem para o consu 

raidor aumenta com a distância. 

Como o custo de transporte por Km. é considerado o 

mesmo, seja qual for o sentido do deslocamento, a área de mercado 

ideal do comércio é um círculo perfeito de raio r, e a quantidade 

total demandada será a área do cone resultante da rotação da cur 

vá de demanda em torno do eixo dos preços, chamado de cone de de_ 
- , . , (20) manda espacial. 

J. H. Von Thünen (1826)(21a) tentou explicar as leis 

(20) BERRY, Brian. J. L. Geografia de. los centros de. mercado y 
- distribucion al por menor.. T r a d , R., Morales y L. RODRI 

GUEZ Lago . New J e . r s e y , V i c e n s - v i v e s , c 1971. p. 76-79. 

LOPES, A. S i m õ e s . Desenvolvimento Regional, Lisboa, Funda 
ção C a l o u s t e . G u l b e n k i a n , 1979, v. 1 p. 228-231. 

RICHARDSON, Harry W. Economia R e g i o n a l . 2. ed . T r a d . Fausto 
Guimarães Cupertino Rio de. J a n e i r o t Zahar, 1981. p. 79-
86. 

(21a) LOPES, op. cit. p. 159-171 
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que regem o uso da terra agrícola, partindo de um traçado de uma 

série de anéis concêntricos, sucessivos, de tal forma que nas 

faixas se sucediam as regiões diversas, desde as de cultivo in 

tensivo, florestas, culturas extensivas, até terras desocupadas 

da periferia. A partir dai conclui que a localização de cada ati 

vidade é função direta do lucro obtido na comercialização do pro 

duto. A distância, portanto, da localização definirá o lucro li 

quido, pois o produtor mais distante do mercado incorre em eus 

tes de transportes maiores. Considerou, também, que o peso do 

produto, por influenciar o preço do transporte, implicaria na 

formação do lucro líquido. 

A. Weber, em 1909, definiu que os custos de trans 

portes eram determinados por dois fatores: a distância do merca 

do e o peso da mercadoria. Portanto, as indústrias se localiza 

riam em pontos tais que os custos de transportes fossem os meno 

res, relacionando o peso dos insumos e o peso final dos produ 
(22a) tos acabados. 

Como podemos verificar, Von Thünen e A. Weber desen 

volveram o mesmo tema, com a diferença que o primeiro com preocu 

pações com áreas e o segundo com pontos no espaço. 

Mas é em Hoover que estes estudos ganham maior djL 

mensão ao afirmar que as economias e deseconomias de aglomeração 
(23) 

são classificadas pelos seguintes fatores: ' 

- economias de escala; 

- economias de localização; e 
- economias de urbanização. 

Embora se refira especificamente ao contexto de 

produção industrial, sem grandes dificuldades poderíamos empre£ 

tar tais assertivas para o âmbito da distribuição espacial do c£ 

márcio varejista. 

Câridido L. Fernando e outros seguem este caminho ao 

afirmar que essas externalidades, ao serem privatizadas pelas gran_ 

(22a) LOPES, op. cit. p. 177-185 

(23) ÍSARD, Walter.. Location and Space-Economy. Massachusetts,, 
M . I . T . Press, c 1 9 56. p. 172 
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des empresas, "tanto na produção quanto na distribuição dos d_i 

versos bens e serviços privados e públicos", gera o esvaziamento 
~ (24) 

dos recursos de outras regiões por elas polarizadas. 

Ê sem grandes esforços que se relacionam as econo 

mias; de escala, de localização e de urbanização, as que são pri 

vatizadas pelas grandes empresas com as suas respectivas contra 

partidas nas áreas sob a influências das mesmas, em deseconomias, 

de escala - pela deterioração do meio ambiente, baixa qualifica 

ção da mão-de-obra, congestionamento de trafego, etc; de locali 

zação - pela desenfreada especulação imobiliária, cujos custos 

se tornam exagerados para as empresas de menor porte; e de urba 

nização - ã medida que os Shopping-centers, ao se localizarem nas 

imediações dos grandes centros urbanos, requerem da Administra 

ção Pública as obras infraestruturais que são imediatamente pri 

vatizadas, transformando esses benefícios em externalidades nega 

tivas,que são transferidas, dessa foma, aos demais setores co 
(25) ~ 

merciais da cidade 

R. M. Haig (1926) e seus seguidores também se preo 

cuparam com algumas dessas externalidades ao dar uma atenção to 

da especial ao "atrito espacial" como resultante do esforço tan 

to das firmas como dos consumidores em busca da satisfação dos 

seus intentos, ou seja, o de vender e o de comprar; cabendo aos 

custos de transportes e dos aluguéis os pesos mais acentua-
(26) dos. 

Neste fio condutor acaba por concluir que teórica 

mente "o local ótimo para uma atividade qualquer é o que oferece 

o grau desejado de acessibilidade ao menor custo possível de 

atrito". 

(24) CINTRA, Antonio Octavio & HADDAD,, Paulo Roberto, orgs.. Dile-
mas do P l a n e j a m e n t o Urbano e Regional no Brasil Rio de 
J a n e i r o , Zahar., 1978. p. . 58- 59 . 

(25) MISHAM, E. J. Aná l i s e de custos-benefícios uma Introdução 
Informal. Trad. Ruy/ Jungmann. Rio de Janeirot Zahar, 
1976. p . 1 3 9 - 1 5 6 . 

(26) R1CHARVS0N, op. cit. p. 127 

http://Plane.jame.ntc
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Reilly afirma que "los centros comerciales de 

vientas al detalle, atraen compradores en relaciõn inversa a 

la distancia a los mismos y en relaciõn directa a la probla-
' (27) ción . 

Não muito diferente a "Lei de Gravitação do Vare 

jo" (Reilly, 1931) e ao "Alcance Proporcional da Influência"(Tuo 

minen, 194 9), especificam que "a atração exercida por uma locali 

dade varia na razão direta do seu tamanho e decresce com a dis 

tância. Em conseqüência é improvável que localidades menores pró 

ximas de grandes aglomerações cresçam tanto como localidades vizi_ 

nhas". ( 2 8 ) 

Finalmente, Richardson afirma que "a neces 

sidade de localização dominante para lojas de varejo é um local 
( 2 9 ) 

que atraia freguesia". 

27) FUENTES, op. c i t . 14 

28) CHORLEI, Richard J. Modelos Sócio-econcômicos em Geografia 
Urbana, Trad. Arnaldo Viriato de Medeiros, Rio de Janei­
ro, Livros Técnicos, 1375, p. 133. 

29) RICHARDSON; H. W. Economia Urbana. Trad. Flávio Wanderley 
Lara. Rio de Janeiro, Inter ciência, 1278, p. 28. 



CAPITULO II 

METODOLOGIA 

1ª PARTE 

a) Levantamento da Ocupação dos SCLSs 

Foram visitados todos os SCLSs, em número de trin­

ta e um e coletados os dados abaixo, constantes das Tabelas cor-

 respondentes: 

- SCLS; 

- RAMO COMERCIAL INSTALADO; 

- QUANTIDADE; e 

- ÁREA OCUPADA (fachada - porta). 

SCLS 

Dado necessário para identificação espacial da lo­

calização de cada ramo comercial. 

Os SCLSs são formados por dois renques de lojas, 

um de cada lado da rua que os separam, recebendo cada renque a de_ 

nominação correspondente ã numeração da SQS adjacente, precedida 

da sigla CLS - Comércio Local Sul. 

Usamos a terminologia SCLS neste trabalho e isto 

nos informa que o levantamento não se ateve a detalhe vinculado a 

al lado da rua os ramos respectivos estão instalados. 

Os SCLSs 3 0 1 / 3 0 2 , 1 0 1 / 1 0 2 , 2 0 9 / 2 1 0 , 4 0 8 / 4 0 9 e 4 1 0 / 

11. possuem apenas um renque de lojas construído, recebendo a 

Exemplo: 
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denominação de CLSs 302, 102, 209, 408 e 411, correspondente ao 

lado construído. No presente trabalho receberão o tratamento de 

SCLSs -/302, - /102, 209/ - , 408/ - e - /411. 

Os demais SCLSs estão construídos, existindo ape­

nas alguns vazios, assim identificados: 

OBS.: SCLSs 

- /302 

302/303 

304/305 

314/315 

- /102 

105/106 

111/112 

113/114 

115/116 

201/202 

203/204 

205/206 

207/208 

209/ -

211/212 

213/214 

215/216 

402/403 

404/405 

406/407 

408/ -

- /411 

412/413 

414/415 

TERRENOS 

2 

3 

3 

4 

3 

6 

6 

7 

5 

3 

2 

1 

1 

Somente um renque construído 

Somente um renque construído 

Somente um renque construído 

Somente um renque construído 

Somente um renque construído 

RAMO COMERCIAL INSTALADO 

Dado identificador do ramo comercial instalado, que 

se encontra sempre atrelado com o SCLS correspondente, e seusquan_ 

titativos correspondentes a Quantidade e Área Ocupada. 

QUANTIDADE 

Representa a contagem pura e simples dos comércios 

do mesmo ramo instalados em cada SCLS. 
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ÁREA OCUPADA (Porta - fachada) 

Como verificaremos na etapa seguinte, este dado 

tem por finalidade corrigir algumas distorções no tocante a impor 

tância da área ocupada para determinados ramos comerciais, que 

poderiam, eventualmente, oferecer a impressão de ter, um SCLS , 

tendência "ã especialização, sem que esse fato tenha correspondên 

cia pelo lado da quantidade existente. 

A escolha da medida, Área Ocupada (porta fachada), 

prendeu-se principalmente ã facilidade no levantamento, confron­

to com o trabalho elaborado pelo Professor Geraldo Sã Nogueira 

3atista e somente foi possível porque as lojas dos setores em 

estudo obedecem a medidas padronizadas. 

A correspondência é direta: 

2 portas - ocupação integral do Térreo de uma loja; 

1 porta - ocupação da metade do Térreo da loja; 

1/2 porta - ocupação do quarto do Térreo da loja. 

Um comércio qualquer que funcione numa sobreloja , 

por maior que seja a sua área ocupada, no presente trabalho,cons 

ta "1/4 de porta", por considerar-se apenas a porta de acesso co 

mo Área de Fachada . 

As Casas de Chá, Supermercados e Micromercados da 

SAB e COBAL existentes no local, por fugirem âs medidas padroni­

zadas, adotamos para: 

- Casas de Chá - 5 Portas; 

- Supermercados - 15 Portas; e 

- Micromercado - 7 Portas. 

Não houve preocupação com o comércio informal, por 

fugir aos interesses do presente estudo. Assim sendo, tomamos cp_ 

mo indicação da existência dos comércios, as placas indicativas 

(luminosas ou não) e confronto rápido com o interior da loja. 

Todos os ramos comerciais instalados nos SCLSs que, 

porventura, tenham escapado ao presente levantamento são irrele 

vantes, pois se o objetivo é alcançar a tendência ã especializa­

ção dos SCLSs, os comércios instalados sem as indicações de sua 

localizaçãoie existência, por mais grosseiras, jamais teriam a 

acessibilidade exigida para a tipplogia de comércio ora em estu­

do. 

Portanto, existem localizados na área, ocupando so 

brelojas e subsolos, comércios e usos mais diversificados, mas, 

por fugirem aos objetivos do trabalho, deixamos de comentá-los. 
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b) Agregação dos Dados 

Todos os ramos comerc ia i s e x i s t e n t e s na á rea foram 
levantados e agregados em t r i n t a e um grupos : 

01 - Administração Pública 

02 - Açougue, Frango e Peixe 

03 - Alfaiataria e Camisaria 

04 - Armarinho 

05 - Automóveis (compra e venda) 

06 - Automóveis (peças e serviços) 

07 - Bar 

08 - Bazar, Presentes, etc. 

09 - Bebidas (distribuidora) 

10 - Boutiques 

11 - Cabeleireiros 

12 - Construtora e Materiais de Construção 

13 - Elétricas 

14 - Eletrodomésticos (consertos) 

15 - Farmácias e Perfumarias 

16 - Ferragens e Máquinas em Geral 

17 - Foto, Óticas, Relojoaria, Joalherias, etc. 

18 - Lanchonete, Sorveteria, etc. 

19 - Lavanderia 

20 - Livraria, Papelaria, Gráfica, etc. 

21 - Material de Limpeza e Serviços 

22 - Móveis e Decorações 

23 - Padarias 

24 - Plantas, Flores, Ervas e Raízes 

25 - Restaurantes 

26 - Roupas 

27 - Sapatarias e Artigos de Couro 

28 - Serviços Médicos e Dentários, etc. 

29 - Supermercados, Mercearias, etc. 

30 - Tecidos 

31 - Outros 

Nessas agregações foram observados três grupos de 

elementos, com a finalidade de se elucidarem algumas questões: 
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1) Grupo dos elementos considerados típicos de co­

mércio local, ou comércio básico, com o interesse de se saber co 

mo se encontravam as SQSs no tocante ao comércio considerado de 

primeira necessidade: 

- Açougue, Frango e Peixe; 

- Alfaiataria, Costureira, etc; 

- Armarinho; 

- Bar; 

- Cabeleireiro, Barbearia, etc; 

- Farmácia; 

- Lanchonete; 

- Lavanderia; 

- Mercearias, Frutas, Verduras, etc.;: 
- Padaria, Leite, etc. e 

- Papelaria. 

2) Grupo dos elementos considerados típicos de lo­

calização inconveniente: 

- Automóveis (compra e venda); 

- Automóveis (peças e serviços); 

- Bebidas (distribuidores) e 

- Construtora e Material de Construção. 

3) Grupo dos elementos considerados típicos de cli 

enteia em nível regional e não somente local: 

- Administração Pública; 

- Bazar, Presentes, etc; 

- Boutiques; 

- Elétricas; 

- Eletrodomésticos (consertos); 

- Ferragens e Máquinas em Geral; 

- Foto, Óticas, Relojoarias, Joalherias, etc; 

- Material de Limpeza e Serviços; 

- Móveis e Decorações; 

- Plantas, Flores, Ervas e Raizes; 

- Restaurantes; 

- Roupas; 

- Sapatarias e Artigos de Couro; 
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- Serviços Médicos, Dentários, Psicólogos, etc; 

- Supermercados; e 

- Tecidos. 

Levando-se em consideração que alguns comércios 

guardam grande similaridade ou complementaridades entre si, nos 

casos em que não provocaram a perda do dado puro no tocante aos 

grupamentos anteriormente tratados, assim procedemos: 

- Administração Pública - Órgãos Públicos, Turis­

mo, Empresas Aéreas, Bancos, Cartórios, Escritórios de Contabili. 

dade e Auditoria, Advocacia, etc; _ 
- Açougue, Frango e Peixe - Todos, exceto aqueles 

contidos em Mercearias , Supermercados, Mercadinhos , etc; 

- Alfaiataria e Camisaria - Alfaiates, Costureiras 

e Camisarias, caracterizadas pelo venda de fabricação própria e 

de pequeno estoque; 

- Armarinho - Artigos dirigidos aos ramos de costu 

ras e bordados; 

- Automóveis (compra e venda) - Usados ou novos,to 

dos os ramos vinculados ã compra ou venda de veículos automoto­

res, motos, implementos agrícolas, etc. 

- Automóveis (peças e serviços)- Constituído pelas 

autopeças, lojas de acessórios, oficinas mecânicas, oficinas elji 

tricas, baterias, soldas, etc; 

- Bar - Bares, Botecos, Bares e Restaurantes (com 

características de apenas Bar) ; 

- Bazar, Presentes, etc - Constituído pelos baza­

res-, importadoras de miudezas, brinauedos, prataria, cristais, u 

tilidades , etc . ; 

- Bebidas (distribuidores) - Caracterizado como 

postos de revenda a grosso de bebidas alcoólicas, cervejas, re -

frigerantes, sucos, e t c ; 

- Boutiques - Caracterizadas como a modalidade co­

mercial de roupas feitas com pequeno estoque e diversificação. 

Neste item se. encontram todos os grupos de boutiques, tanto para 

homens, mulheres, crianças, gestantes, noivas, e t c ; 

- Cabeleireiros - constituídos pelos cabeleirei -

ros para homens, mulheres e crianças, barbearias, salões de bele_ 

za, salões de estéticas, ginásticas, danças, massagens, etc; 

- Construtoras e Material de Construção - Consti -
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tuído pelos escritórios das construtoras, reformadoras de imõ -

veis, lojas de tintas, materiais de contrução em geral, sinteko, 

pinturas, e t c ; 

- Elétricas - neste ramo se encontram todas as lo­

jas de material elétrico, eletrônicos, lustres, etc. Podendo, no 

tocante a "lustres", vir a merecer um tratamento diferenciado pa. 

ra verificação onde se adequar melhor, se no ramo "Elétricas" ou 

"Móveis e Decorações", dadas as características que essas lojas 

vêm assumindo; 

- Eletrodomésticos (consertos) - Vendas de materi­

al elétrico e eletrônico para eletrodomésticos, representações e 

concessionárias de indústrias de eletrodomésticos, consertos e 

reparos; 

- Farmácias e Perfumarias - Compreende as farmácias 

e as perfumarias, homeopatias e veterinárias; 

- Ferragens e Máquinas em Geral - Ferragens, ferra, 

mentas manuais, elétricas, eletrônicas, parafusos, máquinas, gera. 

dores, motores, equipamentos, etc; 

- Foto, Õticas, Relojoaria, Joalheria, etc. - cons­

tituído pelos fotos, õticas, relojoarias, joalherias, discos, fi­

tas, acessórios e consertos; 

- Lanchonetes - compreende as lanchonetes, sorvete-

rias, docerias, pastelarias, confeitarias, hamburgues, etc. 

- Lavanderia - lavanderias, tinturarias, etc; 

- Livrarias e Papelarias - constituídas pelas li­

vrarias, papelarias, comércios de material de desenho, artes, pa. 

péis, artigos de escritórios, gráficas, jornais, revistas, tipo­

grafias , etc.; 

- Material de Limpeza e Serviços - compreende os 

armazéns de material de limpeza das empresas de limpeza e vigi -

lância, seus escritórios e lojas de venda de material de limpeza, 

etc. ; 

- Móveis e Decorações - Móveis em geral, cortinas 

estufadores, decoradores, reformadores de móveis, etc. Não cons­

ta o item "lustres" que se encontra agregado a "Elétricas", po -

dendo, para uma melhor análise, vir a merecer enfoque diferente; 

- Padarias - Constituídas pelas padarias e leite-

rias; 
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tuído pelos escritórios das construtoras, reformadoras de imó -

veis, lojas de tintas, materiais de contrução em geral, sinteko, 

pinturas, etc.; 

" Elétricas - neste ramo se encontram todas as lo­

jas de material elétrico, eletrônicos, lustres, etc. Podendo, no 

tocante a "lustres", vir a merecer um tratamento diferenciado pa_ 

ra verificação onde se adequar melhor, se no ramo "Elétricas" ou 

"Móveis e Decorações" , dadas as características que essas lojas 

vêm assumindo; 

- Eletrodomésticos (consertos) - Vendas de materi­

al elétrico e eletrônico para eletrodomésticos, representações e 

concessionárias de indústrias de eletrodomésticos, consertos e 

reparos; 

- Farmácias e Perfumarias - Compreende as farmácias 

e as perfumarias, homeopatias e veterinárias; 

- Ferragens e Máquinas em Geral - Ferragens, ferra 

mentas manuais, elétricas, eletrônicas, parafusos, máquinas, gera 

dores, motores, equipamentos, etc; 

- Foto, óticas, Relojoaria, Joalheria, etc. - cons­

tituído pelos fotos, õticas, relojoarias, joalherias, discos, fi­

tas, acessórios e consertos; 

- Lanchonetes - compreende as lanchonetes, sorvete-

rias, docerias, pastelarias, confeitarias, hamburgues, etc. 

- Lavanderia - lavanderias, tinturarias, etc; 

- Livrarias e Papelarias - constituídas pelas li­

vrarias, papelarias, comércios de material de desenho, artes, pa 

péis, artigos de escritórios, gráficas, jornais, revistas, tipo­

grafias , etc.; 

- Material de Limpeza e Serviços - compreende os 

armazéns de material de limpeza das empresas de limpeza e vigi -

lância, seus escritórios e lojas de venda de material de limpeza, 

etc. ; 

- Móveis e Decorações - Móveis em geral, cortinas 

estufadores, decoradores, reformadores de móveis, etc. Não cons­

ta o item "lustres" que se encontra agregado a "Elétricas", po -

dendo, para uma melhor análise, vir a merecer enfoque diferente; 

- Padarias - Constituídas pelas padarias e leite-

rias; 
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- Plantas, Flores, Ervas e Raizes - Compreende as 

lojas de venda de plantas vivas ou secas, flores, ervanários, ra 

ízes medicinais, etc; 

- Restaurantes - Caracterizados como aquelas casas 

do ramo que servem refeições regularmente com serviços nas mesas. 

Os "bares e restaurantes" que se caracterizam mais por serviços 

de balcão, se encontram no grupo dos Bares; 

- Roupas - Compreende as lojas de roupas em ge -

ral, enxovais, toalhas, lençóis, caracterizados por grande esto­

que e grande diversificação de etiquetas; 

- Sapatarias e Artigos de Couro - São as sapata -

rias, lojas de bolsas, cintos, maletas, malas, consertos de cal­

çados, bolsas, etc.; 

- Serviços Médicos, Dentários, etc. - Consultórios 

médicos, dentários, psicólogos, homeopatas, veterinários, clíni­

cas em geral, e t c ; 

- Supermercados, Mercearias, etc - compreende os 

supermercados, mercearias, mercadinhos, frutas e carnes, verdu -

ras e frutas, verduras e carnes, quitandas, etc; 

- Tecidos - Lojas de venda de tecidos em geral; e 

- Outros - Neste item estão agregados todos os ra 

mos informais que foram localizados, ou aqueles ramos que, por 

incipientes, não merecerão, no decorrer do trabalho, considera -

ções maiores, tais como fotocopiadoras, chaveiros, gravadores , 

engraxates, marmitas, e t c ; 

Os resultados do levantamento constituem as Tabe -

las 1.1, 1.2. 1.3 e 1.4 (Anexo II). 
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Adotamos a linguagem apresentado por Jorge de Souza 

pela simplicidade, conforme veremos a seguir. 

"Represente-se por X.. o valor da cultura Ci na re 

gião Rj. Serão adotadas neste capítulo as seguintes convenções: 

X.. = valor de produção 

X.j = valor da produção global na região Rj 

Xi. = valor total da cultura Ci 

X.. = percentagem do valor da cultura Ci em Rj em 

relação ao valor total da cultura Ci" 

"0 quociente de localização q.. é definido pela ex 

pressão: 

'30) ISARD, Walteri. Metodos de. Análise Regional uma introduccion 
a la Ciência Regional. Trad. Departamento de. Teoria Econo_ 
mtca de. Za Untve.n.itdad de. BasiccZona* Bax.ce.Zona, Arial 
c 1960. p. 233-311 

SOUZA, Jorge. de.. Estatística Econômica e Social. Rio de. Ja. 
neiro, Campai,, 1977.. p.. 119-134. 

HADDAD, Paulo R. ed. Planejamento Regional: métodos e aplica--
ção ao caso brasileiro.. Rio de. Janeiro, IPEA/INPES, 1974. 
p. 44-46'. 

R1CHARDSoN, Harry. W. Elementos de. Economia RcgtonaZ. Tn.ad. 
Chn.tittano 'Aontctno Otttctca, Rto de. Jane.tn.0, lahan,, Z913, 
p. 26-30. 

2ª- PARTE 

a) Aplicação de índices 

Para a obtenção de uma hierarquia dentre os ramos 

comerciais mais aglutinados, aplicamos os índices abaixo, cujos 

cálculos foram efetuados pelo CPD da Universidade de Brasília. 

- Quociente de Localização; 

- Coeficiente de Especialização; 

- Coeficiente de Localização. 

Quociente de Localização (30) 

http://Wa.Zte.ti
http://Cfe.nct
http://Bax.ce.Zona
http://PZane.jame.nto
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que mede o grau de concentração espacial da cultura Ci na região 

Rj, sendo, portanto,um Índice de concentração ou de intensidade Io 

calizada. Com efeito, sendo: 

= valor percentual da cultura Ci em relação ã 

produção total. 

então, q. . representa o quociente ' aij 

qij = porecentagem de Ci em RJ, cujo sentido em-
percentagem de Ci no espaço — 
pírico é o grau de intensidade de produção da 

cultura Ci na Região Rj. 

Em tais circunstâncias a interpretação de q.. pode 

ser feita mediante as seguintes regras: 

qij < 1 - a cultura Ci é pouco concentrada na re 

gião Rj, se comparada com a importância 

global de Ci no espaço inteiro. 

qij > 1 - a cultura Ci é muito concentrada na re 

gião Rj, se comparada com a importância 

global de Ci no espaço inteiro. 

O estudo do professor Jorge de Souza se refere a um 

país dividido em n regiões Ri, Rn e um conjunto de Culturas, 

Cl, Cm. No nosso caso específico, a aplicação se refere a 

um espaço dividido em 31 (trinta e um) SCLSs em um conjunto de 

31 (trinta e um) comércios (Tabelas 2 e 3), separadas segundo as 

Quantidades e respectivas Áreas. 

Quocientes de Localização maiores que a unidade in 

dicam elevada aglutinação e quanto mais se distanciarem da 1, pa 
(31) — 

ra maior, indicam maiores níveis de especialização , ou maior 

(37) HADDAD , o p . a l t . p . 45 

= valor percentual da cultura Ci em Rj em rela 

cão ã produção de Rj. 
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grau de localização do fenômeno.(32 a) 

Já o QL = 1 diz que a reqião se comporta como a 
, (33) 

media 

Os resultados dos cálculos da aplicação do Quocieri 

te de Localização nos dados das Tabelas 2 e 3 compõem a coluna 

"QL" dos Quadros IA, IB, IC e ID - para Quantidades e Quadros 2A, 

2B, 2C e 2D para Áreas de Fachada, separadas nos quatro grupos 

longitudinais da região em estudo, ou seja, 300, 100, 200 e 

400. 

Na aplicação dos cálculos, observamos o abandono 

dos dígitos após a 5- casa decimal. 

Visando a um melhor entendimento sobre os três ind_i 

ces que serão aplicados aos 31 (trinta e um) SCLSs, apresentamos 

a seguir um exemplo simplificado dessa aplicação, comentando, ca 

so por caso, que, no futuro, servirão de suporte para as anãl_i 

ses específicas. 

Suponhamos uma cidade que possua 3 (três) Regiões, 

RI, R2 e R3 e com 3 (três) modalidades comerciais, A, B e C, dis 

tribuidas conforme a matriz abaixo: 

(32a) LOPES, op. cit. p. 36 

(33) BRASIL. Ministério do Interior Banco do Nordeste do Brasil 
Nordeste: as pequenas c i d a d e s e. o p l a n e j a m e n t o l o c a l . For-
t a l e z a , Banco do Nordeste. do Brasil, 1981, p.. 55- 56 . 
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A p l i c a n d o - s e o Q u o c i e n t e de L o c a l i z a ç ã o , t e r e m o s : 

Os QLs c a l c u l a d o s , c u j o s r e s u l t a d o s se encon t r a r a a-

cima d a m é d i a , i s t o ê , ac ima d e 1 , s ã o : 

A2 = 2 , 3 3 3 3 

B, = 1 ,7500 

C3 = 1 ,7500 

A3 = 1 ,1667 

C2 = 1 ,1667 
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Por estes resultados poueraos constatar, dentre ou 

:os as principais relações: 

- distribuições iguais, caso do comércio A, nas Re 

giões 1, 2 e 3, podem oferecer QLs diferentes e 

elevados; tendo em vista a relação desse Comer 

cio com a sua região; 

- a aglutinação de comércios do mesmo ramo, caso do 

comércio B, todo aglutinado na Região 1, oferece 

QL elevado, bem como o caso do Comércio C, mais 

concentrado na Região 3; 

- a comparação entre os valores absolutos das agiu 

tinações diferentes não oferecem respostas ne 

cessãriamente diferentes, casos de aglutinação do 

Comércio B na Região 1 (5), comparado com a agl_u 

tinação do Comércio C na Região 3 (3), oferecen 

do QLs iguais, ou seja, 1,7500; tendo em vista a 

importância relativa na própria região. 

(34) 
Coeficiente de Especialização 

"O coeficiente de especialização é uma medida espa 

ciai associada a uma dada região. Para a região Rj ele é defini 

do pela expressão: 

Observe-se que representando a 

distribuição dos valores das culturas Ci em relação á produção 

total da região Rj e que representando a distri 

buição dos valores das culturas em relação ã produ-

ção global do espaço, ej vem a ser uma medida de diferenciação 

34) SOUZA, op. cit. p. 59-60, 121-122 

1SADR, op. cit. p. 233-311 
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entre as estruturas produtivas da região Rj e do espaço inteiro 

e, portanto,pode ser interpretado como um indicador de especiali 

zaçao produtiva da região Rj, pois na medida em que a distribui 

cão da produção de Rj difere da do espaço global, ej se aproxima 

da Unidade; e na medida em que essas distribuições coincidem ej 

se aproxima de zero. Pode-se demonstrar facilmente que 

, pois ej nada mais é também do que um índi-

ce de transvariação de Gini de natureza espacial." 

Assim o coeficiente de Especialização, 

nos informa o grau de especialização dos SCLSs , mas não explica 

as razoes, essas nos são fornecidas pelo Quociente de Localiza, 

ção que oferece o grau de concentração dos diversos 

Comércios que compõem o nosso estudo. 

Os resultados dos cálculos do Coeficiente de Espe-

cialização compõem as colunas "CE" nos Quadros IA, IB, 1C e ID 

para Quantidades e Quadros 2A, 2B, 2C e 2D para áreas. (ANEXO III) 

Aplicando-se o Coeficiente de Especialização para 

a Matriz A, (pag. 33), teremos: 

Formula: 
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CEA3 = 1/4 - 3/14 = 0,2500 - 0,2143 = 0,0357 

CEB3 = 0 - 5/14 =0 - 0,3571 = 0,3571 

CEC3 = 3/4 - 6/14 = 0,7500 - 0,4236 = 0,3214 0,7142 = 0,3571 

2 ------

As Regiões mais especializada são: 

Regiões 2 e 3 - CE = 0,3571 

Região 1 - CE = 0,2679 

Por esses resultados podemos constatar, dentre ou 

tras, as principais relações: 

- uma aglutinação de comércios do mesmo ramo numa 

região não oferece, necessariamente, àquela re 

gião um CE elevado, caso do Comércio B na Re_ 

gião 1 (5); tendo em vista a relação no espaço 

total; 

- a existência de uma única loja de um ramo comer 

ciai pode oferecer â região onde ela se encontra 

inserida um CE elevado, caso do Comércio A na 

Região 2 e Comércio C na Região 2; tendo em viss 

ta a relação dos comércios na região; 

- resultado da comparação entre as Regiões 2 e 3 

com CEs iguais, porém, com uma composição dife_ 

rente. 

Coeficiente de Localização (35) 

35) SOUZA, op. clt. 120-121 

ISARD, op. cit. 233-311 
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O coeficiente de localização C., compara a distri 

buição espacial de duas culturas Ci e Ck, sendo portanto uma me 

dida do grau de associação espacial ou geográfica dessas duas cul 

turas. Seu valor máximo S um e seu valor mínimo é zero, já que 

elas são exatamente uma nova versão do índice de transvariação 

de Gini ..." "Em tal circunstância tera-se 0 < C., < 1, sendo vã 

lidas as seguintes regras de interpretação: 

C., = 1 representa a máxima dissociação espacial 

entre as duas culturas 

C., = 0 representa a máxima associação espacial 

entre as duas culturas 

Os valores intermediários entre zero e um dos coe 

ficientes de localização C., representam níveis distintos de a_s 

sociação espacial entre; as culturas." 

No nosso caso específico a aplicação do Coeficieri 

te de Localização (C., = CL) nos informa os diferentes níveis de 

associação e dissociação de cada modalidade de comércio estudado 

com a sua distribuição total. Enquanto o Coeficiente de Especici 

lização (CE) nos informa o grau de especialização de um SCLS, o 

Coeficiente de Localização (CL) nos informa o grau de localiza 

ção de cada ramo comercial. 

0 resultado da aplicação do Coeficiente de Locali^ 

zação compõem as colunas "CL" dos Quadros 3A, 3B, 3C e 3D (Ane 

xo III). 

Aplicando-se o coeficiente de localização para a 

Matriz A, (pag. 33), teremos: 

Fórmula: 

C , = CL ik 

35a - SOUZA, op. cit. 120-121. 
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Os CLs mais elevados pertencem aos comércios abaixo: 

Comércio B - CL = 0,4286 

Comércio A e C - CL = 0,2381 

Dentre outras, as principais relações são: 

- distribuições iauais e sem aglutinação, caso do 

Comércio A nas Regiões 1, 2, e 3, bem como dis_ 

tribuição desigual e com pequenas diferenças na 

aglutinação, caso do Comércio C nas Regiões 1, 2 

e 3, podem oferecer CLs baixo, podendo também, 

pelas relações na região e no espaço total, ofe_ 

recer CLs iguais; e 

- a aglutinação, caso do Comércio B na Região 1, 

oferece um CL elevado. 
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b) Análise Preliminar 

As limitações dos Índices Locacionais são vastameri 

te discutidos, mas, tomando-se as precauções nas interpretações 

dos resultados, consegue-se transpor as barreiras dessa técnica. 

Nos Quadros IA, IB, 1C e ID os QLs ; e CLs se en 

contram agrupados por SCLSs. 

Se o Coeficiente de Especialização indica o grau 

de especialização de um SCLS que varia de 0 a 1, basta então verifi 

car quais os SCLSs que mais se aproximam da unidade, separá-los e, 

posteriormente, compará-los com as explicações que o Quociente 

de Localização nos fornecerá. 

Os 6 (seis) SCLSs primeiros classificados, por or 

|dem decrescentes, foram: . 

Nº de Ordem 

.19) 

29) 

39) 

49) 

59) 

69) 

CE 

0,73052 

0,55530 

0,53685 

0,51680 

0,47665 

0,4 64 54 

SCLSs 

- /102 

308/309 

304/305 

- /302 

402/403 

201/202 

As explicações obtidas pelos Quocientes de Locali_ 

zação (QLs ) correspondentes, indicam: 

" No tocante ao SCLS - /102 - a maior contribuição 

é dada por "Automóveis (Peças e Serviços) - QL = 7,10227 e "Far-

mácias e Perfumarias" - QL = 7,10227. 

As críticas que apresentamos a este resultado di-

zem respeito a tratar-se de um SCLS incompleto (apenas um renque 

de lojas), consequentemente oferecendo resultado em viés, uma vez 

que,sendo numerador da expressão para obtenção do QL a relação en 

tre o comércio e o SCLS e o denominador a relação do comércio no 

espaço total, acaba por oferecer vantagens em comparação com ou 

tros comércios localizados em outros SCLSs completos, pois, con 

forme podemos comparar na Tabela 1.2 , o SCLS - /102 é com 

YA. 

%. 
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posto por 22 comércios; um deles é o de "Automóveis (peças e se_r 

viços)". Nestas circunstâncias, o numerador da formula é muito 

alto para um denominador que e a relação entre 8 comércios e Au 

tomóveis (peças e serviços) total, peira 1.250 comércios no espa 

ço total. 

A mesma crítica poderia ser feita, para "Farmácia e 

Perfumarias no SCLS -/102 ou mesmo para todas as Quadras que se 

apresentem incompletas. 

Nestes termos descartamos o SCLS - /102 representa 

do pelos comércios de Automóveis (peças e serviços) e Farmácias 

e Perfumarias, bem como o SCLS - /302, representado por Automo 

veis. (compra e venda) - QL = .8,92875 como bons representantes pa_ 

ra o estudo mais aprimorado. 

- No tocante ao SCLS 308/309 - com alto índice de 

especialização que é explicado pela presença dos ramos "Bouti 

quês" (QL = 4,71698) e "Sapatarias e Artigos de Couro" 

(QL = 4,36046). 

Os dois ramos são bastante significativos com uma 

distribuição dispersa em alguns SCLSs e com aglutinação nos 

SCLSs 308/309 e 304/305. 

- O SCLS 304/305 está representando por "Sapataria 

e Artigos de Couro" (QL = 6,19519) e "Roupas" (QL = 4, 8.7900). Quan 

to a "Sapataria e Artigos de Couro" surgindo mais uma vez em ou-

tra quadra com grau de importância na ocupação local, é sintoma 

de que o ramo está em pleno vigor de expansão, tentando encon 

trar o seu ponto de acomodação e estabilidade no espaço. Quanto 

a "Roupas" (QL = 4,87900) pairam certas duvidas sobre a sua re 

presentatividade na Quadra, considerando a enorme distância en_ 

tre os valores absolutos de ocupação na Quadra, esta em relação 

a Boutiques (19 lojas instaladas) enquanto Roupas (5 lojas insta 

ladas) 

- A análise apresentada para o SCLS - /302 é a mes 

ma apresentada para o SCLS - /102 no que se refere ao viés nos 

resultados dos Quocientes de Localização. 
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- Para o SCLS 402/403, o ramo principal é o de "Au 

tomóveis (Compra e Venda)" - QL = 6,86813, seguido por "Restau 

rantes" (QL = 3,00480). 

No caso do primeiro, "Automóveis (compra e venda)", 

é notória a sua pouca representatividade para o trabalho que ora 

estamos a desenvolver, pela sua ocupação ser representada por ape_ 

nas uma loja, enquanto que o segundo, "Restaurante", com uma par_ 

ticipação de 4 (quatro) estabelecimentos, poderia vir a ser con 

siderado um bom exemplo do evento. 

- No SCLS 201/202 é "Restaurantes" que mais uma 

VEZ Impõe a sua presença com o QL = 4,14299 (7 estabelecimentos) 

com um caminho de expansão bem visível no SCLS 4 02/403 (4 estabe 

lecimentos) e SCLS 404/405 (6 estabelecimentos) - Tabela 1.3. 

Pela análise apresentada, concluímos que os ramos 

abaixo são os mais representativos para que se alcancem as expli 

cações para a questão: 

- Boutiques 

- Sapatarias e Artigos de Couro 

- Restaurantes. 
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3ª PARTE 

Acessibilidade 

Inúmeros são os fatores locacionais que interferem 

na acessibilidade - tratada aqui restritamente no sentido de acesso 

do consumidor ao local de compra - indo desde a qualidade dos bens 

oferecidos, seus preços, localização das lojas, distâncias entre 

elas, ecologia do trajeto, modalidades dos transportes, preços dos 

transportes, etc. 

Uma forma de definir a acessibilidade ê apresenta­

da a seguir através do exemplo hipotético. 

Suponhamos que em uma cidade existam apenas três 

lojas de tecidos localizadas a distâncias regulares de 3000 metros 

uma das outras e uma população dispersa. 

Suponhamos, também, que três consumidores, A, B e 

C, estejam, no mesmo momento, interessados na aquisição de tecidos 

e que o preço nas três lojas seja o mesmo. Para facilitar, cada con 

sumidor reside a 500 metros da loja mais próxima. 

Cada um dos consumidores sai de sua casa e se diri 

ge à loja mais próxima, e procura o tecido desejado, podendo ocor -

rer duas hipóteses: 

1) encontraram o tecido procurado; e 

2) não encontraram o tecido procurado. 

Na ocorrência da 1? hipótese, qualquer um dos con­

sumidores pagará pelo tecido buscado, o seu preço no balcão mais o 

preço incorrido no trajeto até a loja e o retorno. 
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Preço Final = Preço Balcão + Preço Deslocamento (1.000 m) 

500 m ida + 500 m volt; 

Na ocorrência da 2ª hipótese, os consumidores ten­

tarão outra loja, ficando: 

Preço Final = P. Balcão + Preço Deslocamento (6.541) 

500 m ida + 3000 m + 3041 m volta 

Mais duas hipóteses poderão ser aventadas: 

1) os consumidores alcançaram o seu intento na 2ª 

loja; e 

2) os consumidores não alcançaram o seu intento na 

2ª loja. 

Ao tentarem a 3ª loja e seguindo a mesma linha de 

raciocínio, teremos: 

Preço Final = P. Tecido + Preço Deslocamento ( 12.520 m) 

500 m + 3.000 m + 3000 m + 6.020 m 

Assim, a constatação é iminente, de que o preço fi 

nal para o consumidor varia no espaço. 
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Para a Teoria Econômica Neoclássica, quanto maior 

o preço, menor é a quantidade demandada de um bem. 

Qtd. 

Por isto, se o preço finai é o preço que realmente 

incorre o consumidor, este estarã disposto a consumir menores quan-

tidades de um bera quanto maior for a distância ao mercado (36) ; ou 

paradoxalmente-, só se aventuraria a tal percurso quando estivesse 

disposto a consumir unidades definidas do bem, qualquer que seja o 
( 3 7 ) 

preço final, caso de demanda inelastica . 

Há, também, a interpretação de que, nessas circuns 

tâncias, o consumidor estaria disposto a percursos grandes, desde 

que o volume e diversificação das compras oferecesse possibilida -

des amplas de rateamento dos custos de transportes, de tal forma 

que, por unidades adquiridas, o custo do deslocamento fosse irrisó­

rio. Mas, não é o que pretendemos com o nosso exemplo. 

Verificado o deslocamento de três consumidores dis_ 

persos para três localidades, também dispersas; suponhamos, agora , 

que as três lojas se aglutinaram em uma única das- três localidades. 

(36) RICHARDSON, op. cit. 80, 141 
BERRY, op. p. 77-80 
(37) AWH, Robert Y. Microeconomia: teoria e aplicações. Trad. José Ricardo Brandão Azevedo. Rio de Janeiro, livros 
Técnicos e Científicos, 1979. p. 117-142 
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1º C a s o : 

D e s l o c a m e n t o s : 

Consumidor A 

Consumidor B 

Consumidor C 

500 + 500 = 1.000 m 

.. 3.041 + 3.041 ,= 6.082 m 

.. 6.020 + 6.020 = 12.040 m 19.122 m 

2º Caso: 

D e s l o c a m e n t o s : 

3º Caso: 

Consumidor A 

Consumidor B 

Consumidor C 

3.041 + 3.041 = 6.082 m 

500 + 500 = 1.000 m 

3.041 + 3.041 = 6.082 m 13.164 m 



Deslocamentos: Consumidor A... 6.020 + 6.020 = 12.040 m 

Consumidor B ... 3.041 + 3.041 = 6.082 m 

Consumidor C ... 500 + 500 = 1.000m 19.122 m 

O somatório geral dos deslocamentos na tentativa de 

satisfazerem a necessidade, os três consumidores incorreram em um 

custo que poderia, e certamente, impedem de graciosamente saírem em 

buscas desordenadas no espaço. Isto quer dizer, que em situação des_ 

se tipo, o consumidor evita, ou pelo menos, pensa duas vezes sobre 

a possibilidade de tal deslocamento. Restrigindo, consequentemente, 

as suas compras, com prejuizos para o comércio varejista e, de cer­

ta forma, ao consumidor. 

Observamos, por oportuno, que o consumidor B, no 

exemplo hipotético, incorre em custos maiores na etapa 3, ou seja, 

12.541 metros. 

Somando-se os acréscimos correspondentes aos deslo-

camentos em todas as 3 etapas e para todos os três consumidores, te 

remos: 

Trajeto 1 

Consumidor A ...... . 1.000 m 

Consumidor B 1.000 m 

Consumidor C 1 .000 m 3.000 m 

Trajeto 2 

Consumidor A 6.541 m 

Consumidor B 6.541 m 

Consumidor C 6.541 m 19.623 m 

Trajeto 3 

Consumidor A 12.520 m 

Consumidor B 12.541 m 

Consumidor C 12.520 m 60.204 m 

Verifica-se que se as três lojas se aglutinarem e 

em suas localizações anteriores não ingressarem outras similares,os 

três casos estudados são mutuamente excludentes. Portanto, na ocor 

rência do 19 caso, os consumidores não fariam os percursos corres -

-47-
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pondentes aos dois outros casos. 

Desta forma, em qualquer das localizações, agluti­

nadas, as lojas oferecem uma economia de escala significativa para o consumi­

dor, não só em unidades monetárias, facilmente mensuráveis, como em 

tempo, diminuição da intensidade de tráfego e de custo generalizado 

de transporte, por outras palavras, em qualidade de vida. 

Estudos sobre acessibilidade foram desenvolvidos e 

aplicados em inúmeras situações, como forma de analizar e entender 

a interrelação entre variáveis que compõem a complexidade da ques -
(38) tao urbana . 

De uma maneira geral,- o exemplo dado, pode ser ex­

plicado por um modelo simplificado de acessibilidade dado pela se -

guinte expressão: 

onde: 

(38) MARTINS, L & MARC HL L. & ECHENIQUE M. . La Estrutctura del Espacio 
Urbano, Trad., Francisco de Léon MOLINA BARCELONA, Gustavo 
G i l i 1975, p . 2 4 9 - 3 0 7 . 

(39) BRASIL. Ministério dos Transportes. GEIPOT/EBTU. P l a n o Dire --
tor . de Transportes urbanos do Distrito Federal; Relatório 
T e c n i c o . Brasília, 1979. p. 77. -

(1) 

Aki = Acessibilidade na zona i para o ramo comercial k 

akj = Area de fachada das lojas do mesmo ramo k na zona j 

β
k
= Um parâmetro a calibrar para o ramo k,em que βk

 = l/u
k
 sendo 

μk
 e n e o numero de zonas da area de estudo. 

d
.
.= Distâncias lineares da zona i para o zona i medidas em Km.' i
j 

Trata-se de uma expressão em que aparece uma fun -

ção exponencial que, pelas próprias características dos deslocamen. 

tos origem-destino no Plano Piloto, tanto para viagens casa-traba-

lho, casa-estudo, sem base. domiciliar e casa-outros (onde se encon­

tram agregadas as viagens casa-compras)(39) e pelas implicações vis 

tas anteriormente, ou seja, de alterarem o preço final dos bens no 

http://Unba.no
http://Ve.dan.aC%7d
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espaço e, consequentemente, a demanda dos mesmos bens, é a função 

que melhor se ajusta aos dados empíricos sobre transportes urbanos 

no Distrito Federal. 

O valor de β, portanto, um parâmetro a calibrar, 

foi, em modelo idêntico, utilizado por Apps (1977) e Tribus 

(1969) ( 4 0 ). 

É uma questão controvertida a calibração daquele 

parâmetro. Enquanto o primeiro autor utilizou valores estimados 

por regressão com outras variáveis, o segundo partiu de dedução 

matemática de distribuição exponencial negativa. 

Krttger (1980) utilizando, também, modelo de 

acessibilidade idêntico, define β como o inverso da média das 

distâncias da viagem para cada grupo sócio-econômico que faz de_s 

locamentos de viagens. 

Similarmente, utilizaremos no presente modelo medi_ 

das que se originara do inverso das médias do somatório das áreas 

de fachada para cada ramo comercial. Deste modo estamos a intro 

duzir na estimação do parâmetro β, uma medida que não é idêntica 

ao inverso da média das distâncias percorridas ou do custo gene 

ralizado de transporte ao Comercio Local Sul. 

Contudo, assumimos que quanto maior a área média 

de cada ramo comercial maior .será proporcionalmente, ceteris pa­

ribus, o custo generalizado médio do deslocamento. Desta maneira 

introduzimos um viés sistemático no cálculo das acessibilidades, 

não afetando, portanto, as possíveis conclusões que se possam ti_ 

rar numa análise comparativa para os diferentes ramos comerciais (k) . 

e n é número de z o n a s da á r e a 

(40) KRÜGER, M . J . T . An a p p r o a c h to b u i l t - form c o n n e c t i v i t y a t an 
u r b a n s c a l e . : r e l a t i o n s h i p s . b e t w e e n b u i l t - f o r m c o n n e c t i v i t y 
a d j a c e n c y m e a s u r e s , and u r b a n s p a t i a l s t r u c t u r e . I n : 
E n v i r o m e n t and P l a n n i n g B. London. 7 :167 - 1980. 

(41) KRÜGER, o p . c i t . p. 167 

Assim, 

onde : 

http://beiioe.cn
http://Envih.onme.nt
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Os ramos comerciais a serem estudados são "Bout_i 

quês" (k-1), "Ferragens e Maquinas em Geral" (k=2), "Sapatarias e 

Artigos de Couro" (k=3) e "Restaurantes" (k=4). 

Para cada caso, o valor de (5 serã: 

Aplicação do Modelo de Acessibilidade 

Zoneamento 

Inicialmente foi dividida a área em estudo em 29 

zonas (n = 29) , de tal forma que cada zona conte com 2 (duas) su_ 

perquadras e ura SCLS central à zona. Para a obtenção da regulari 

dade, tornaram-se necessárias as ailterações abaixo; facilmente 

identificáveis no Mapa 2 : 

1) Criação de 4 (quatro) zonas diferentes: 

- SQSs 302/303/102; 

- SQSs 115/116/316; 

- SQSs 215/216/416; e 

- SQS 202. 

2) exclusão" dos SCLSs -/202 e -/102. 
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• • 

Matriz das Distâncias [dij] 

Foram calculadas todas as menores distâncias linea 

res do centro de cada zona para todas as demais, através de mapa 

elaborado pela Codeplan, medidas em km e corn a correspondente 

conversão de escala. 

A distância de cada zona para si própria, foi efe 

tuada através da média aritmética das distâncias dos blocos resi-

denciais para o centro dos SCLSs, tendo sido obtido a regularida_ 

de aproximada da 0,180 km, conforme esquema abaixo: 

Apôs este procedimento, foi montada a matriz trian 

guiar das distâncias entre as 29 zonas anteriormente descritas 

(ver matriz 1 ) . 

Elaboração dos Cálculos 

De posse das matrizes das distâncias e das áreas 

de comércio e dos Bk e de acordo corn a expressão (1) o Centro de 

Processamento de Dados da Universidade de Brasília, elaborou pro 

grama para efetuar os cálculos das seguintes funções de acessibi-

lidade, a seguir indicadas. 



MATRIZ 1 MATRIZ DAS MENORES DISTÂNCIAS ENTRE 

ZONAS QUE COMPÕEM A ASA SUL DO 

PLANO PILOTO DE BRASÍLIA 

KILÔMETROS 

Obs,: 
Medidas re t i radas de Mapa 
elaborado pala CODEPLAN , 
com as devidas conversões 
de escala . 
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- Cálculo das Acessibilidades Generalizadas por Zona: 

Oferece as acessibilidades de cada zona i para cada um 

dos 4 ramos comerciais(k), ou seja,"Boutiques", "Ferragens e Ma 

quinas em Geral", "Sapatarias e Artigos de Couro" e "Restauran 

tes"; 

- Cálculo das Acessibilidades Totais Generalizadas: 

Somatório das acessibilidades de todas as zonas para, cada um 

dos 4 ramos comerciais ,(k), ou seja, "Boutiques", "Ferragens e 

Máquinas em Geral", "Sapatarias e Artigos de Couro" e "Restau 

rantes"; 

" Cálculo das Acessibilidades Concentradas por Zona: 

em que para a zona i da area de estudo 
que apresente maior ou menor quociente 
de localização no ramo k, teremos: 

Isto para cada um dos quatro ramos já citados nos casos anterjt 

ores; 

- Cálculo das Acessibilidades concentradas totais 

Isto para cada um dos quatro ramos comerciais já citados ante 

riormente. 
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Observo, por oportuno, que a inclusão do ramo "Fer­

ragens e Maquinas em Geral", está vinculado ao fato de oferecer 

um teste ao modelo para um ramo cuja distribuição de ãrea de fa 

chada se distingue dos outros três ramos, pela dispersão. Enquan. 

to os outros ramos, ou seja, Boutiques, Sapatarias e Art. de Cou 

ro e Restaurantes, apresentara, respectivamente, os QLs mais ele_ 

vados, 4,71698, 6,19519 e 4,14299. 

Os resultados dos cálculos das acessibilidades com 

põem, resumidamente, o Quadro 6 (Anexo v). 



CAPITULO III 

ANÁLISE DOS RESULTADOS • 

1) ANÁLISE COMPARATIVA EITORE AS OCUPAÇÕES DOS COMÉRCIOS NOS SCLSs 

DO PLANO PILOTO DE BRASÍLIA NOS ANOS DE 1965 e 1982 (Tabelas2e4) 

Na Tabela 4 (ANEXO IV), a título de "Composição do 

Comércio nos SCLSs do Plano Piloto de Brasília, segundo as quantidades ins 

taladas por Ramo - 1965", , constam apenas 14 (quatorze) SCLSs , 

sendo que os dados correspondentes aos SCLSs - /302 e - /102 estão 

agregados no original, sob a denominação de "Rua do Distrital". 

Na Tabela 2 (ANEXO IV), a título de "composição do 

Comércio dos SCLSs do Plano Piloto de Brasília, segundo as quantidades ins 

taladas por Ramo - 1982", constam todos os 31 (trinta e um) SCLSs. 

Da comparação direta dos dados correspondentes, -ape_ 

nas aos quatorze SCLSs levantados em 1965 não foi possível alcan -

çar resultados significativos, além de que em 1965 já era possível 

notar a tendência à aglutinação das lojas do mesmo ramo e que essa 

tendência, em 1982, vem-se acentuando, embora seja possível identi­

ficar casos em que se verifica a inversão. 

Exemplos observados em "Eletrodomésticos (conser -

tos), no SCLS 310/311, com cinco lojas em 1965, permanecendo as cin 

co em 1982, "Móveis e Decorações" na "Rua do Distrital", com quatro 

lojas em 1965, passando para três em 1982 e um acréscimo de sete lo­

jas do mesmo ramo no SCLS 302/303, em 1982, (SCLS seguinte na faixa 

das 300) . 

Exemplo da inversão da tendência à aglutinação é o 

de "Roupas", com treze lojas no SCLS 308/309, em 1965, passando, em 

1982, para apenas quatro. 
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2) ANALISE COMPARATIVA ENTRE AS OCUPAÇÕES DOS COMÉRCIOS BÁSICOS NOS 

SCLSs DO PLANO PILOTO DE BRASÍLIA, NOS ANOS DE 196 5 E 198 2 -(QUA 

DROS 4 E 5) 

O Quadro 4, (ANEXO IV), apresenta a distribuição 

das ausências das funções básicas nos trinta e um SCLSs do Plano Pi. 

loto de Brasilia e suas relações com os Coeficientes de Especializa. 

ção e Coeficientes de Localização, a partir das Quantidades - 1982. 

Já o Quadro 5, (ANEXO IV), se refere ã distribui -

ção das ausências de comércio básico apenas em quatorze SCLSs do 

Plano Piloto de Brasília - 1965. 

Considerando que o levantamento efetuado em 1965 

contém apenas quatorze SCLSs, (vide Tabela 4 - ANEXO IV), foi efetu 

ada a comparação apenas dos mesmos quatorze SCLSs com dados de 1982. 

Da comparação (Quadros 4 e 5), observou-se que o -

correu uma melhora na distribuição do comércio básico, conforme de­

monstra o Gráfico 1 (ANEXO IV), onde são comparados os comércios bá­

sicos nos anos de 1865 e 1982: 

Comércio Básico Completo . 

Faltando 1 a 2 funções — 

Faltando 3 a 4 funções — 

Faltando 5 a 7 funções — 

Soma 

Continuando a análise para a composição do comér­

cio básico' em 1982, em todos os trinta e um SCLSs, verifica-se no 

Quadro 4 que os níveis de oferta dos ramos básicos se mantêm mais 

elevados: 

31 SCLSs 

Comércio Básico Completo 

Faltando 1 a 2 funções .. 

Faltando 3 a 4 funções .. 

Faltando 5 a 6 funções* .. 

Soma 
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Na primeira fase da metodologia, no"grupo dos ra­

mos comerciais considerados básicos, ou de primeira necessidade , 

constava o título "Alfaiataria e Camisaria" e presentemente esse ra 

mo foi retirado dos Quadros e Tabelas ora analisados. 

Tal atitude prendeu-se ao fato de que o ramo "Al -

faiataria" vem sofrendo profundas transformações com a modernização 

das confecções e das técnicas de comércio de roupas feitas, quer a-

través das boutiques, quer através de lojas de departamento, fazen­

do com que o ramo citado sofra um processo de rarefação no espaço . 

Há ausências acentuadas do ramo nos SCISs. Entretanto tais ausên -

cias estão longe de serem explicadas pela expulsão que a especiali­

zação poderia provocar. A ausência do ramo, formalmente instalado , 

não quer dizer que os serviços de costura não estejam sendo presta­

dos, pois as próprias boutiques têm costureiras em seus quadros de 

empregados para pequenos serviços, etc. 

Nota-se, também, por paradoxal, que no SCLS 310 / 

311 "Alfaiataria e Camisaria" concorre com um QL - 5,41125, relati­

vamente elevado para um ramo que se encontra em vias de transição . 

0 Coeficiente de Localização do ramo é também relativamente eleva­

do (CL = 0,72237). Isto já seria o bastante para colocar "Alfaiata­

ria e Camisaria" em situação de comércio dirigido para uma cliente­

la regional e não tipicamente local. 

Aplicado o Coeficiente de Localização para todo o 

comércio básico, obteve-se: 

CLs 

Açougue 0,24906 

Armarinho 0 ,45837 

Cabeleireiro 0,20064 

Bares 0,21570 

Farmácia 0,24915 

Lanchonete 0,40117 

Lavanderia 0,29262 

Livraria 0,26594 

Padaria 0,25853 

Supermercado 0,25853 

O Coeficiente de Localização varia entre 0 e 1, es 

tando mais próximos de zero aquelas distribuições que se afastam ao 

máximo da distribuição total, como é o caso hipotético de que todos 



-58-

os SCLSs possuíssem uma Farmácia, e apenas uma, sendo o total de 

31 Farmácias. 

Assim o Coeficiente de Localização para Farmácias 

seria um nível médio entre 0,5 a 0, ou melhor, em torno de 0,25. 

Embora existam inúmeras combinações possíveis para 

a obtenção de Coeficiente de Localização em torno de 0,25, pode-se, 

ainda, afirmar que, nesses casos, não há aglutinação, mas disper_ 

são. 

Na mesma linha de raciocínio, os casos de Armarinho, 

com um CL = 0,45837, já apresenta aglutinação de 2 lojas em 3 SCLSs 

e Lanchonete com um CL = 0,40117, que apresenta aglutinação acen 

tuada no SCLS 107/108, ou seja, 10 lojas. 

3) ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE OS NÍVEIS DE ESPECIALIZAÇÃO DOS SCLSs 

DO PLANO PILOTO DE BRASÍLIA, 1982, E AS AUSÊNCIAS DE COMfiRCIO 

BÁSICO (Quadro 4, Diagrama 1 e Mapa 1) 

O Quadro 4 (ANEXO IV) já foi apresentado no item 

anterior. 

O Diagrama 1 (ANEXO IV) é, de certa forma, uma apre 

sentação simbólica, de melhor visualização, dos dados numéricos 

constantes do Quadro 4, onde se observam as relações entre níveis 

de ausências de funções básicas e os níveis de especialização dos 

SCLSs. . 

Inicialmente, torna-se necessário chamar a atenção 

para. o fato de que no citado Diagrama 1, a classe superior ser 

maior que as demais. 

O universo de dados varia de 0,24399 a 0,73052, com 

um intervalo de 0,48653. Na divisão por quatro partes iguais, ficaríamos 

com inúmeros ramos comerciais com elevado Quociente de Localiza, 

ção fora da classe superior, e até, em alguns casos, abaixo da 2a. 

classe, como "Elétrica", "Farmácias e Perfumarias", "Restaurantes", 

"Administração Pública" e outros, com, respectivamente, QLs de 

10,62091, 7,10227 e 4,14299. 

Na divisão em 3 partes iguais, a situação seria man 

tida. Desta forma encontrou-se o ajuste, iniciando a classe s.upe 

rior pelo Coeficiente de Especialização correspondente ao maior 
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Quociente de Localização, que,no caso específico, coube a "Automó 

veis (venda)" QL = 14,28571 com um CE - 0,36800. 

Pelo demonstrado do Diagrama 1, que compara os coe 

ficientes de especialização dos SLCSs com as ausências de comércio 

básico, pouco, ou quase nada,se oferece de concreto, no sentido de 

que a especialização esteja expulsando o comércio de primeira ne 

cessidade, conforme veremos a seguir: 

Coeficientes de Especialização Elevados em SCLSs com 

ausências acima de três funções básicas 

Esta ocorrência se verifica nos SCLSs -/302, -/102, 

201/202, 402/403, 209/ - , 308/309 e 111/112. 

No tocante aos SCLSs - /302, - /102, 201/202 e 402/ 

403, não há interpretação mais direta do que tendo esses SCLSs ape 

nas uma SQS adjacente, como suporte de comércio local, haveria uma 

área de influência muito pequena para um comércio tipicamente lo 

cal. Em outras palavras, a clientela seria insuficiente para man 

ter em funcionamento o comércio básico. Não ê à toa que nesses 

SCLSs as ausências chegam a, respectivamente, 6, 6, 4 e 5 funções. 

Quanto ao SCLS 209/ -, a relação não é muito dife_ 

rente,por tratar-se de um SCLS com apenas um renque de lojas cons 

truído; mesmo assim, as ausências são apenas de 3 funções, quais 

sejam, "Armarinho", "Lanchonete" e "Livraria e Papelaria". Portan 

to, com as demais funções básicas completas. 

No SCLS 111/112 as ausências são em número de 3 fun 

ções básicas, "Armarinho", "Lavanderia" e "Livraria e Papelaria". 

Esta não é uma quadra com nível de especialização elevado, CE = 

0,33608. Portanto, neste caso, também, a explicação para as ausên 

cias vinculadas à especialização. 

Relativamente a 308/309, também são três as ausên 

cias: "Bares", "Farmácia" e "Lavanderia". Embora o setor Comércio 

Residencial Sul (faixa das 500) extrapole os limites do nosso objeto 
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de estudo, seria oportuno observar que o SCRS 508 possui instala 

da uma Farmácia e uma Lavanderia, além de no SCRS 509 existirem 

em funcionamento Bares e Farmácias. 

O Mapa 1 (ANEXO IV), apresenta a distribuição do co 

mércio básico em todos os SCLS, por Unidade de Vizinhança. 

Todas as Unidades de Vizinhaça da área em estudo 

são formadas por quatro SQSs e três SCLSs, sendo que, sempre que 

um SCLS, ao situar-se nos limites das duas Unidades de Vizinhança, 

serve tanto a uma quanto à outra. 

Assim, a ausência de uma função básica em um SCLS, 

ou mesmo em dois SCLSs, não causaria transtorno ã população resi 

dente nas SQSs adjacentes, desde que em um SCLS, pelo menos, a fun 

ção estivesse satisfeita. 

No exemplo hipotético abaixo, há três ausências de 

funções básicas nos SCLSs A, B e C, quais sejam: 

- F a r m á c i a ( 1 ) 

- P a d a r i a ( 2 ) 

- L a n c h o n e t e ( 3 ) 

Sendo que, onde falta um, não falta o outro. 

A partir desse entendimento e direta a compreensão 

do Mapa 1 demonstrando a existência de três Unidades de Vizinhança 

com ausências de funções básicas, que, coincidentemente, é Armarinho. 
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4) ANÁLISE DA ACESSIBILIDADE (Mapa 2, Quadro 6 e Gráficos 2, 3, 4 e 5) 

O Mapa 2 (ANEXO V ) , apresenta o zoneamento da Asa 

Sul do Plano Piloto de Brasilia, para fins de medição das distân 

cias entre as zonas e é referencial para os Gráficos 2 , 3 , 4 e 5 

(ANEXO V) . 

O Quadro 6 (ANEXO V) apresenta os resultados totais 

das Acessibilidades Generalizadas e Concentradas para "Boutiques", 

"Sapatarias e Artigos de Couro","Restaurantes" e "Ferragens e Má. 

quinas em Geral" 

Verificando-se esses níveis de acessiblidades totais 

concentradas com os níveis de acessibilidades generalizadas para 

os diversos ramos, observou-se: 

- que as maiores acessibilidades para todos os ramos 

pertencem ao grupo das zonas 3, 4 e 5, ao grupo 

das zonas 9, 10, 11 e 12, ao grupo das zonas 18, 

19 e 20 e ao grupo das zonas 26 e 27. Fazendo-se 

a leitura dessas zonas no Mapa 2, alcança-se a in 

formação de que essas zonas são aquelas localiza 

das nas proximidades do centro da Asa, tanto nas 

faixas das 300, como nas faixas das 100, 200 e 400; 

sendo que o grupo das zonas 3, 4 e 5 se locali. 

za no centro da asa na faixa das 300; o grupo de 

zonas 9, 10, 11 e 12 se localiza no centro da asa 

na faixa das 100; o grupo das zonas 18, 19 e 20 

se localiza no centro da asa na faixa das 200; e, 

finalmente, o grupo das zonas 26 e 27 se locali_ 

za no centro da asa na faixa das 400. 

- que os níveis de acessibilidade totais mais bai-

xos se localizam nos extremos das asas, também 

por faixas. 

Estas duas observações indicam, de forma clara e 

incontestável, o papel das distâncias no modelo 

aplicado e que,ao delimitar a área de estudo, as 

acessibilidades mais elevadas pertencem às zonas 

localizadas no centro da área em estudo, onde se 

verificam as menores distâncias. 
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A maior acessibilidade total pertence ã zona 11 

(SCLS 109/110), enquanto que a menor pertence à zona 15 (SCLS 201/ 

202. 

Os Gráficos 2, 3, 4 e 5 (ANEXO V) se referem às 

curvas das acessibilidades, respectivamente, para "Boutiques", "Sa 

patarias e Artigos de Couro", "Restaurantes" e "Ferragens e Mãqu:L 

nas em Geral", tanto as generalizadas quanto as concentradas para 

as zonas 11 e 15, em relação a todas as outras zonas. 

No Gráfico 2, observa-se, para "Boutiques"/- que a 

relação entre a acessibilidade concentrada na zona 11 (área trace 

jada) é sempre maior nos centros das asas que nos extremos, onde 

se verificam áreas localizadas abaixo da curva de acessibilidades 

generalizada (como as lojas se encontram distribuídas no espaço). 

Nas áreas pontilhadas que se referem â comparação 

das acessibilidades concentradas na zona 15, com as generalizadas, 

a demonstração é o inverso, ou seja, como estamos a comparar acur 

va de acessibilidade de zona de menor acessibilidade com a curva 

de acessibilidade generalizada, as áreas maiores estão localiza 

das na região abaixo e sempre nas zonas centrais da asa, também 

em todas as faixas. 

Nos demais gráficos 3, 4 e 5, os resultados alcan 

çados são os mesmos. 

Diante disso, o que se vê é que mais uma vez se 

comprova que, ao ser efetuada a delimitação da zona de estudo, as 

distâncias, obviamente, são menores para as regiões mais centrais 

das faixas da asa. Por outro lado, as zonas de menores acessibili. 

dades, ou seja, aquelas localizadas nos extremos das faixas da 

asa, oferecem, por analogia, acessibilidades maiores para a Asa 

Norte e outras regiões do Plano Piloto e Cidades Satélites. 

5)ANALISE COMPARATIVA DOS QUOCIENTES DE LOCALIZAÇÃO E DOS NlVEIS 

DE ACESSIBILIDADES GENERALIZADAS PARA TODAS AS ZONAS DO PLANO 

PILOTO DE BRASÍLIA (Gráficos 6, 7, 8 e 9) 

Os Gráficos 6, 7, 8 e 9 (ANEXO VI) representam a 

relação entre os Quocientes de localização e os Níveis de Acessi 

bilidades Generalizadas para todas as zonas do Plano Piloto de Bra 

sília, para os quatros ramos comerciais estudados. 



-63-

1) É notório no Gráfico 6 (ANEXO VI) que as zonas 3, 

10, 19, 11, 25, 9, 17, 2 e 4 são as que oferecem níveis de acessi 

bilidades mais elevados, para "Boutiques". Por outro lado, informa 

que, ainda para "Boutiques", os Quocientes de Localização mais ele_ 

vados pertencem às zonas 4, 2, 17, 8, 5 e 9. 

Utilizando-se os dados constantes da Tabela 3 

(ANEXO IV), e comparando-os com as informações do Gráfico 6, veri-

fica-se que, para as zonas 3, 10 e 9, nas quais as acessibilidades 

são mais elevadas,,os QLs não são elevados (valor 3 para ãrea-fa 

chada, no caso da zona 3; valor 3 para área-fachada, no caso da 

zona 10 e valor 6 para ãrea-fachada, no caso da zona 9). 

Outras situações podem ser detectadas no Gráfico 

6, dentre elas, duas são mais importantes: 

a) existência de zona com QLs mais elevados do que 

o QL da. zona 10, mas com níveis de acessibili_ 

dades menores. Caso das zonas 7, 6 e 12; e 

b) existência de zonas com QLs aproximadamente i-

guais ao da zona 3, com níveis de acessibilida 

des diversos. Caso das zonas 16, 13, 29 e 14. 

2) No Gráfico 1. '(ANEXO VI) que se refere a "Ferra 

gens e Máquinas em Geral" obtém-se uma distribuição praticamente 

uniforme, o que ê explicado por tratar-se de um ramo comercial com 

baixo QL e que foi escolhido exatamente como mais uma opção de tes_ 

te ao modelo de acessibilidade e que, neste Gráfico, deixa trans_ 

parecer essa relação oposta, mais acentuada pela comparação dos 

níveis de acessibilidade, oferecendo pouca diferenciação para QLs 

com acentuada especialização. 

3) Para os Gráficos 8 e 9 (ANEX0 VI) , referentes a 

"Restaurantes" e "Sapatarias e Artigos de Couro", respectivamente, 

observaram-se a s mesmas ocorrências para zonas diferentes, comenta 

das anteriormente em "Boutiques". 

4) Para os ramos de "Boutiques", "Sapatarias e Arti­

gos de Couro" e "Restaurantes", nota-se uma relação harmônica entre 

as acessibilidades generalizadas e os QLs, deduzindo-se, a partir 

daí, que a alteração numa das variáveis acaba por afetar a outra. 

Nestes termos, parece-nos que os ramos comerciais acima se favore 

cem de uma clientela mais local, ou seja, originária da Asa Sul, 

enquanto que "Ferragens e Maquinas em Geral" se apoia em cliente; 

La de âmbito mais regional. 
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Em observação espacial, não mais estática, mas di_ 

nâmica, começa-se a sentir necessidade de uma série temporal de 

dados para uma análise mais detalhada. Mesmo assim, parece-nos que 

os comerciantes se instalam, inicialmente, afastados de seus con 

correntes e, posteriormente, vêm experimentando os caminhos mais 

diversos, até perceberem que estão melhor localizados ao lado dos 

seus congêneres. Esta afirmativa, porém, carece de fundamentação 

que sõ seria possível se houvesse a série temporal já citada. 



CONCLUSÃO 

Propusemo-nos, neste estudo, a alcançar as razões 

explicativas para a especialização comercial nos SCLSs do Plano 

Piloto de Brasilia e mais especificamente: 

- estabelecer os níveis de especialização de cada 

SCLS do Plano Piloto de Brasília; 

- verificar a existência ou não do comércio básico 

nos 31 SCLSs do Plano Piloto de Brasília; 

- identificar possíveis relações entre a aglutinação 

. comercial dos SCLSs do Plano Piloto de Brasília 

com a expulsão do Comércio Básico; e 

- verificar as possíveis relações entre a especially 

zação comercial detectada e a acessibilidade aos 

locais de compra. 

1) Os Quadros 1A, 1B, 1C, 1D, 2A, 2B, 2C, 2D, 3A, 3B, 

3C e 3D (ANEXO III) estabelecem os níveis de especialização dos 

SCLSs do Plano Piloto de Brasília, segundo os Quocientes de Locai 

lização, Coeficientes de Localização e Coeficientes de Especiall 

zação, através dos quais podemos concluir que,dos 31 SCLSs, 17 já 

se encontram com níveis de especialização elevados, 10 apresentara 

tendências, enquanto 4 não apresentam configurada a tendência. 

2) As análises apresentadas nos itens 1, 2, 3, 4 e 5 

(pag. 55/64), leva-nos às conclusões seguintes: 

a) o comércio básico se encontra melhor distribuído 

em 19 82 do que em 1965, para os 14 SCLSs compara. 

dos (Gráfico 17 - Anexo IV). 

No geral os 31 SCLSs possuem ausências de comer 

cio básico pouco significativas (Quadro 4- ANEXO 

IV) . 

As Unidades de Vizinhança estão suficientementes 

servidas de comércio básico, apresentando apenas 

ausência de Armarinho em três Unidades de Vizi_ 

nhança (Diagrama 1 - ANEXO IV); 

b) a especialização comercial estudada não vem ex 

pulsando o comércio básico, não sõ pelas razões 

contidas no item 1 (pag.55), ou seja, fortalecimento desse 
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comêrcio de primeira necessidade, em relação a 

1965, mas, também, pelos dados comparativos entre 

"ausências de funções básicas e coeficientes de 

especialização e localização (Quadro 4, Diagrama 

1 e Mapa 1 - ANEXO IV); 

c) os deslocamentos casa-comêrcio local no Plano Pi_ 

loto e as distâncias entre as lojas dispersas do 

mesmo ramo comercial predispõem os comerciantes e 

os consumidores, de um modo geral, a satisfazerem 

os seus intentos de vender e comprar, respectiva 

mente, em aglomerações de lojas do mesmo ramo 

(Gráficos 2, 3, 4 e 5 - ANEXO V ) ; e 

d) a acessibilidade ao Comércio Local e a tendência 

a especialização encontram-se harmonicamente cor 

relacionadas nos casos mais dependentes de uma cli_ 

enteia local; deduzindo-se, a partir daí, que a 

alteração em uma das variáveis acaba por afetar 

a outra. 

Por outras palavras, a alteração do custo genera 

lizado de transporte, seja feito pelo o aumento 

ou diminuição da congestão de tráfego ou modifi_ 

cação da rede viária, virá a ter impactos nas es_ 

pecializações das áreas estudadas. A forma deste 

impacto necessita de ser avaliada com séries tem 

porais de dados. 

3) Estudos sobre acessibilidades incluindo o Distrito 

Federal e suas áreas de influência, isto é, abrangendo geografi 

camente a. área do estudo, poderiam oferecer subsídios mais ricos . 

para uma melhor avaliação desta temática, incluindo-se, também, ou 

trás variáveis desagregadas funcionalmente, tais como modalidades 

de transportes, distribuição de população, renda, preço dos alu 

guêis e otitras. 

4) Os benefícios sociais da especialização são verifi 

caveis através da economia que os consumidores experimentam ao 

adquirirem bens por "Preços Finais" menores, ensejando aumento do 

consumo com notórios reflexos nos níveis de faturamento das lojas 

comerciais, além de uma diminuição dos níveis de consumo de combus_ 

tíveis e outros custos específicos, não tratadas aqui, que contri_ 

buem para o custo generalizado de transporte casa - Comércio local. 
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Diante disso, pode-se sugerir que a especialização 

comercial dos SCLSs do Plano Piloto de Brasília, oferece, de um 

modo geral, benefícios sociais, devendo-se, entretanto, tomar 

as devidas precauções para que se evite" a acentuada aceleração da 

mesma, sem o tempo de maturação necessário para a participação da 

população no evento. Conforme já verificado anteriormente, comer 

ciantes e consumidores estão predispostos a satisfazerem os seus 

intentos de vender e comprar, respectivamente, em aglomerações de 

lojas do mesmo ramo. Assim um aumento substancial da especializa­

ção provocada por lojistas poderia apresentar uma defazagem da pro 

cura. Por outro lado, pela gama de variáveis intervenientes no ca 

so, e dada a oferta limitada de lojas por SCLS, dificilmente uma es 

calada radical em busca destas localizações e/ou aglutinações não 

afetaria o comércio básico de primeira necessidade. 
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Anexo - I 

Relatório do Plano Piloto de Brasília 



1957. BRASÍLIA 

Relatório do trabalho com que con­
correu ao concu r s o para o Plano Pi­
loto de Brasília, no qual se qualificou 
vitorioso. 

apresentação 

cidade e região 

...JOSÉ BONIFACIO, em 1823, propõe a transferência da Ca­
pital para Goiás e sugere o nome de BRASÍLIA. 

Desejo inicialmente desculpar-me perante a direção da Compa­
nhia Urbanizadora e a Comissão Julgadora do Concurso pela apresen­
tação sumária do partido aqui sugerido para a nova Capital, e também" 

; justificar-me. 
Não pretendia competir e, na verdade, não concorro, — apenas 

me desvencilho de uma solução possível, que não foi procurada, maí 
surgiu, por assim dizer, já pronta. 

Compareço, não como técnico devidamente aparelhado, pois neni 
sequer disponho de escritório, mas como simples maquis do urbanis­
mo, que não pretende prosseguir no desenvolvimento da idéia apresen­
tada senão eventualmente, na qualidade de mero consultor. E se pro­
cedo assim cândidamente é porque me amparo num raciocínio igual­
mente simplório: se a sugestão é válida, estes dados, conquanto sumá­
rios na sua aparência, já serão suficientes, pois revelarão que, apesar da 
espontaneidade original, ela foi, depois, intensamente pensada e resol­
vida; se o não é, a exclusão se fará mais facilmente, e não terei perdida 
o meu tempo nem tomado o tempo de ninguém. 

A liberação do acesso ao concurso reduziu de certo modo a con­
sulta àquilo que de fato importa, ou seja, à concepção urbanística da 
cidade propriamente dita, porque esta não será, no caso, uma decorrên­
cia do planejamento regional, mas a causa dele: a sua fundação é que 
dará ensejo ao ulterior desenvolvimento planejado da região. Trata-se 
de um ato deliberado de posse, de um gesto de sentido ainda desbrava­
dor, nos moldes da tradição colonial. E o que se indaga é como no en­
tender de cada concorrente uma tal cidade deve ser concebida. 



Ela deve ser concebida não como simples organismo capaz de 
preencher satisfatoriamente e sem esforço as funções vitais próprias de 
uma cidade moderna qualquer, não apenas como urbs, mas como ci-
vitas, possuidora dos atributos inerentes a uma capital. E, para tanto, 
a condição primeira é achar-se o urbanista imbuído de uma certa dig­
nidade e nobreza de intenção, porquanto dessa atitude fundamental 
decorrem a ordenação e o senso de conveniência e medida capazes de 
conferir ao conjunto projetado o desejável caráter monumental. Mo­
numental não no sentido de ostentação, mas no sentido da expressão 
palpável, por assim dizer, consciente, daquilo que vale e significa. Ci­
dade planejada para o trabalho ordenado e eficiente, mas ao mesmo 
tempo cidade viva e aprazível, própria ao devaneio e à expeculação in­
telectual, capaz de tornar-se, com o tempo, além de centro de governo 
e administração, num foco de cultura dos mais lúcidos e sensíveis do 
País. 

Dito isto, vejamos como nasceu, se definiu e resolveu a presente 
solução: 

1 — Nasceu do gesto primário de quem assinala um lugar ou dele toma 
posse: dois eixos cruzando-se em ângulo reto, ou seja, o próprio sinal 
da cruz (Fig. 1). 

2 — Procurou-se depois a adaptação à topografia local, ao escoamento 
natural das águas, à melhor orientação, arqueando-se um dos eixos a 
fim de contê-lo no triângulo eqüilátero que define a área urbanizada. 
(Fig. 2). 

atlr.ptação ro terreno 

3 — E houve o propósito de aplicar os princípios francos da técnica circulação e residências 



rodoviária — inclusive a eliminação dos cruzamentos — à técnica ur­
banística, conferindo-se ao eixo arqueado, correspondente às vias natu­
rais de acesso, a função circulatória tronco, com pistas centrais de ve­
locidade e pistas laterais para o tráfego local, e dispondo-se ao longo 
desse eixo o grosso dos setores residenciais (Fig. 3) . 

4 — Como decorrência dessa concentração residencial, os centros cívi­
co e administrativo, o setor cultural, o centro de diversões, o centro es­
portivo, o setor administrativo municipal, os quartéis, as zonas desti­
nadas à armazenagem, ao abastecimento e às pequenas indústrias locais, 
e, por fim, a estação ferroviária, foram-se naturalmente ordenando e 
dispondo ao longo do eixo transversal que passou assim a ser o eixo 
monumental do sistema (Fig. 4) . Lateralmente à interseção dos dois 
eixos, mas participando funcionalmente e em termos de composição 
urbanística do eixo monumental, localizaram-se o setor bancário e co­
mercial, o setor dos escritórios de empresas e profissões liberais, e ainda 
os amplos setores do varejo comercial. 

5 — O cruzamento desse eixo monumental, de cota inferior, com o eixo 
rodoviário-residencial impôs a criação de uma grande plataforma li­
berta do tráfego que não se destine ao estacionamento ali, remanso 
onde se concentrou logicamente o centro de diversões da cidade, com 
os cinemas, os teatros, os restaurantes etc. (Fig. 5). 

6 — O tráfego destinado aos demais setores prossegue, ordenado em 
mão única, na área térrea inferior coberta pela plataforma e entalada 
nos dois topos mas aberta nas faces maiores, área utilizada em grande 
parte para o estacionamento de veículos e onde se localizou a estação 



rodoviária interurbana, acessível aos passageiros pelo nível superior da 
plataforma (Fig. 6). Apenas as pistas de velocidade mergulham, já en­
tão subterrâneas, na parte central desse piso inferior que se espraia em 
declive até nivelar-se com a esplanada do setor dos ministérios. 

7 — Desse modo e com a introdução de três trevos completos em cada 
ramo do eixo rodoviário e outras tantas passagens de nível inferior, o 
tráfego de automóveis e ônibus se processa tanto na parte central quan­
to nos setores residenciais sem qualquer cruzamento. Para o tráfego 
de caminhões estabeleceu-se um sistema secundário autônomo com 
cruzamentos. sinalizados mas sem cruzamento ou interferência algu­
ma com o sistema anterior, salvo acima do setor esportivo, e que acede 
aos edifícios do setor comercial ao nível do subsolo, contornando o cen­
tro cívico em cota inferior, com galerias de acesso previstas no terra-
pleno. (Fig. 7) 

8 — Fixada assim a rede geral do tráfego automóvel, estabeleceram-se, 
tanto nos setores centrais como nos residenciais, tramas autônomas 
para o trânsito local dos pedestres a fim de garantir-lhes o uso livre 
do chão (Fig. 8), sem contudo levar tal separação a extremos sistemá­
ticos e antinaturais, pois não se deve esquecer que o automóvel, hoje 
em dia, deixou de ser o inimigo inconciliável do homem, domesticou-se, 
já faz, por assim dizer, parte da família. Êle só se "desumaniza", read­
quirindo vis-à-vis do pedestre feição ameaçadora e hostil quando in­
corporado à massa anônima do tráfego. Há então que separá-los, mas 
sem perder de vista que em determinadas condições e para comodidade 
recíproca, a coexistência se impõe. 



9 — Veja-se agora como nesse arcabouço de circulação ordenada se in­
tegram e articulam os vários setores. 

Destacam-se no conjunto os edifícios destinados aos poderes fun­
damentais que, sendo em número de três e autônomos, encontraram 
no triângulo eqüilátero, vinculado à arquitetura da mais remota anti­
güidade, a forma elementar apropriada para contê-los. Criou-se então 
um terrapleno triangular, com arrimo de pedra à vista, sobrelevado 
na campina circunvizinha a que se tem acesso pela própria rampa 
da auto-estrada que conduz à residência e ao aeroporto (Fig. 9). Em 
cada ângulo dessa praça — Praça dos Três Poderes, poder-se-ia chamar 
— localizou-se uma das casas, ficando as do Governo e do Supremo Tri­
bunal na base e a do Congresso no vértice, com frente igualmente para 
uma ampla esplanada disposta num segundo terrapleno, de forma re­
tangular e nível mais alto, de acordo com a topografia local, igualmen­
te arrimado de pedras em todo o seu perímetro. A aplicação em termos 
atuais, dessa técnica oriental milenar dos terraplenos, garante a coe­
são do conjunto e lhe confere uma ênfase monumental imprevista (Fig. 
9). Ao longo dessa esplanada — o Mali, dos ingleses —, extenso gra­
mado destinado a pedestres, a paradas e a desfiles, foram dispostos os 
ministérios e autarquias (Fig. 10). Os das Relações Exteriores e Justiça 
ocupando os cantos inferiores, contíguos ao edifício do Congresso e 
com enquadramento condigno, os ministérios militares constituindo 
uma praça autônoma, e os demais ordenados em seqüência — todos com 
área privativa de estacionamento —, sendo o último o da Educação, a 
fim de ficar vizinho do setor cultural, tratado à maneira de parque para 
melhor ambientação dos museus, da biblioteca, do planetário, das 
academias, dos institutos e tc , setor este também contíguo à ampla área 



destinada à Cidade Universitária com o respectivo Hospital de Clíni­
cas, e onde também se prevê a instalação do Observatório. A Catedral 
ficou igualmente localizada nessa esplanada, mas numa praça autô­
noma disposta lateralmente, não só por questão de protocolo, uma vez 
que a Igreja é separada do Estado, como por uma questão de escala, 
tendo-se em vista valorizar o monumento, e ainda, principalmente, por 
outra razão de ordem arquitetônica: a perspectiva de conjunto da es­
planada deve prosseguir desimpedida até além da plataforma onde os 
dois eixos urbanísticos se cruzam.. 

10 — Nesta plataforma onde, como se viu anteriormente, o tráfego é 
apenas local, situou-se então o centro de diversões da cidade (mistura 
em termos adequados de Piccadilly Circus, Times Square e Champs 
Elysées). A face da plataforma debruçada sobre o setor cultural e a 
esplanada dos ministérios, não foi edificada com exceção de uma even­
tual casa de chá e da ópera, cujo acesso tanto se faz pelo próprio setor 

.de diversões como pelo setor cultural contíguo, em plano inferior. Na 
face fronteira foram concentrados os cinemas e teatros, cujo gabarito 
se fêz baixo e uniforme, constituindo assim o conjunto deles um corpo 
arquitetônico contínuo, com galeria, amplas calçadas, terraços e cafés, 
servindo as respectivas fachadas em toda a altura de campo livre para 
a instalação de painéis luminosos de reclame (Fig. 11). As várias casas. 
de espetáculo estarão ligadas entre si por travessas no gênero tradi­
cional da Rua do Ouvidor, das vielas venezianas ou de galerias cobertas 
(arcadas) e articuladas a pequenos pátios com bares e cafés, e "log­
gias" na parte dos fundos com vista para o parque, tudo no propósito 
de propiciar ambiente adequado ao convívio e à expansão. (Fig. 11). O 
pavimento térreo do setor central desse conjunto de teatros e cinemas 
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manteve-se vazado em toda a sua extensão, salvo os núcleos de acesso 
aos pavimentos superiores, a fim de garantir continuidade à perspec­
tiva, e os andares se,previram envidraçados nas duas faces para que os 
restaurantes, clubes, casas de chá etc, tenham vista, de um lado para 
a esplanada inferior, e do outro, para o aclive do parque no prolonga­
mento do eixo monumental e onde ficaram localizados os hotéis co­
merciais e de turismo e, mais acima, para a torre monumental das 
estações radioemissoras e de televisão, tratada como elemento plástico 
integrado na composição geral (Figs. 9, 11, 12). Na parte central da 
plataforma, porém disposto lateralmente, acha-se o saguão da estação 
rodoviária com bilheteria, bares, restaurantes etc, construção baixa, 
ligada por escadas rolantes ao "hall" inferior de embarque separado 
por envidraçamento do cais propriamente dito. O sistema de mão 
única obriga os ônibus na saída a uma volta, num ou noutro sentido, 
fora da área coberta pela plataforma, o que permite ao viajante uma 
última vista do eixo monumental da cidade antes de entrar no eixo 
rodoviário-residencial, — despedida psicologicamente desejável. Previ-
ram-se igualmente nessa extensa plataforma destinada principal­
mente, tal como no piso térreo, ao estacionamento de automóveis, duas 
amplas praças privativas dos pedestres, uma fronteira ao teatro da 
ópera e outra, simètricamente disposta, em frente a um pavilhão de 
pouca altura debruçado sobre os jardins do setor cultural e destinado 
a restaurante, bar e casa de chá. Nestas praças, o piso das pistas de 
rolamento, sempre de sentido único, foi ligeiramente sobrelevado em 
larga extensão, para o livre cruzamento dos pedestres num e noutro 
sentido, o que permitirá acesso franco e direto tanto aos setores do va­
rejo comercial, quanto ao setor dos bancos e escritórios (Fig. 8). 



11 — Lateralmente a esse setor central de diversões, e articulados a êle, 
encontram-se dois grandes núcleos destinados exclusivamente ao co­
mércio— lojas e magazines, e dois setores distintos, o bancário-co-
mercial, e o dos escritórios para profissões liberais, representações e 
empresas, onde foram localizados, respectivamente, o Banco do Brasil 
e a sede dos Correios e Telégrafos. Estes núcleos e setores são acessí­
veis aos automóveis diretamente das respectivas pistas, e aos pedestres 
por calçadas sem cruzamento (Fig. 8), e dispõem de autoportos para 
estacionamento em dois níveis, e de acesso de serviço pelo subsolo cor­
respondente ao piso inferior da plataforma central. No setor dos ban­
cos, tal como no dos escritórios, previram-se três blocos altos e quatro 
de menor altura, ligados entre si por extensa ala térrea com sobreloja 
de modo a permitir intercomunicação coberta e amplo espaço para 
instalação de agências bancárias, agências de empresas, cafés, restau­
rantes etc.. Em cada núcleo comercial, propõe-se uma seqüência orde­
nada de blocos baixos e alongados e um maior, de igual altura dos an­
teriores, todos interligados por um amplo corpo térreo com lojas, so-
brelojas e galerias. Dois braços elevados da pista de contorno permi­
tem, também aqui, acesso franco aos pedestres. 

12 — O setor esportivo, com extensíssima área destinada exclusivamen­
te ao estacionamento de automóveis, instalou-se entre a praça da Mu­
nicipalidade e a- torre radioemissora, que se prevê de planta triangular 
com embasamento monumental de concreto aparente até o piso dos 
estúdios e mais instalações, e superestrutura metálica com mirante 
localizado a meia altura (Fig. 12). De um lado, o estádio e mais de­
pendências, tendo aos fundos o Jardim Botânico; do outro, o hipódromo 
com as respectivas tribunas e vila hípica e, contíguo, o Jardim Zoológi-

setor esportivo, Jardim Botânico e 
Jardim Zoológico 

dois núcleos comerciais 



Praça Municipal 

abastecimento e segurança 

unidade e variedade 

concepção das "superquadras" 
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co, constituindo estas duas imensas áreas verdes, simètricamente dis­
postas em relação ao eixo monumental, como que os pulmões. 

13 — Na Praça Municipal instalaram-se a Prefeitura, a Polícia Cen­
tral, o Corpo de Bombeiros e a Assistência Pública. A penitenciária e 
o hospício, conquanto afastados do centro urbanizado, fazem igual­
mente parte deste setor. 

14 — Acima do setor municipal foram dispostas as garagens da viação 
urbana, em seguida, de uma banda e de outra, os quartéis, e numa larga 
faixa transversal o setor destinado ao armazenamento e à instalação 
das pequenas indústrias de interesse local, com setor residencial au­
tônomo, zona esta rematada pela estação ferroviária e articulada 
igualmente a um dos ramos da rodovia destinada aos caminhões. 

15 — Percorrido assim de ponta a ponta esse eixo dito monumental, 
vê-se que a fluência e unidade do traçado (Fig. 9), desde a praça do 
Governo até à praça Municipal, não exclui a variedade, e cada setor, 
por assim dizer, vale por si como organismo plàsticamente autônomo 
na composição do conjunto. Essa autonomia cria espaços adequados à 
escala do homem e permite o diálogo monumental localizado sem pre­
juízo do desempenho arquitetônico de cada setor na harmoniosa inte­
gração urbanística do todo. 

16 — Quanto ao problema residencial, ocorreu a solução de criar-se 
uma seqüência contínua de grandes quadras dispostas, em ordem du­
pla ou singela, de ambos os lados da faixa rodoviária, e emolduradas por 
uma larga cinta densamente arborizada, árvores de porte, prevalecendo 
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em cada quadra determinada espécie vegetal, com chão gramado e 
uma cortina,suplementar intermitente de arbustos e folhagens, a fim 
de resguardar melhor, qualquer que seja a posição do observador, o 
conteúdo das quadras, visto sempre num segundo plano e como que 
amortecido na paisagem (Fig. 13). Disposição que apresenta a dupla 
vantagem de garantir a ordenação urbanística mesmo quando varie 
a densidade, categoria, padrão ou qualidade arquitetônica dos edifícios, 
e de oferecer aos moradores extensas faixas sombreadas para passeio 
e lazer, independentemente das áreas livres previstas no interior das 
próprias quadras. 

Dentro, destas "superquadras" os blocos residenciais podem dis-
por-se da maneira mais variada, obedecendo, porém, a dois princípios 
gerais: gabarito máximo uniforme, talvez seis pavimentos e "pilotis", 
e separação do tráfego de veículos do trânsito de pedestres, mormente 
o acesso à escola primária e às comodidades existentes no interior de 
cada quadra (Fig. 8). 

Ao fundo das quadras estende-se a via de serviço para o tráfego 
de caminhões, destinando-se ao longo dela a frente oposta às quadras 
à instalação de garagens, oficinas, depósitos do comércio em grosso 
etc., e reservando-se uma faixa de terreno, equivalente a uma terceira 
ordem de quadras, para floricultura, horta e pomar. Entaladas entre 
essa via de serviço e as vias do eixo rodoviário, intercalaram-se então 
largas e extensas faixas com acesso alternado, ora por uma, ora por 
outra, e onde se localizaram a igreja, as escolas secundárias, o cinema e 
o varejo do bairro, disposto conforme a sua classe ou natureza (Fig. 13). 

O mercadinho, os açougues, as vendas, quitandas, casas de fer­
ragens etc, na primeira metade da faixa correspondente ao acesso de 
serviço; as barbearias, cabeleireiros, modistas, confeitarias etc, na pri-



meira seção da faixa de acesso privativa dos automóveis e ônibus, onde 
se encontram igualmente os postos de serviço para venda de gasolina. 
As lojas dispõem-se em renque com vitrinas e passeio coberto na face 
fronteira às cintas arborizadas de enquadramento dos quarteirões e pri­
vativas dos pedestres, e o estacionamento na face oposta, contígua às 
vias de acesso motorizado, prevendo-se travessas para ligação de uma 
parte a outra, ficando assim as lojas geminadas duas a duas, embora 
o seu conjunto constitua um corpo só (Fig. 14). 

Na confluência das quatro quadras localizou-se a igreja do bair­
ro e, aos fundos dela, as escolas secundárias, ao passo que na parte da 
faixa de serviço fronteira à rodovia se previu o cinema a fim de tor­
ná-lo acessível a quem proceda de outros bairros, ficando a extensa 
área livre intermediária destinada ao clube da juventude, com campo 
de jogos e recreio. 

17 — A gradação social poderá ser dosada facilmente, atribuindo-se 
maior valor a determinadas quadras, como, por exemplo, às quadras 
singelas contíguas ao setor das embaixadas, setor que se estende de 
ambos os lados do eixo principal paralelamente ao eixo rodoviário, com 
alameda de acesso autônomo e via de serviço para o tráfego de cami­
nhões comum às quadras residenciais. Essa alameda, por assim dizer, 
privativa do bairro das embaixadas e legações, se prevê edificada ape­
nas num dos lados, deixando-se o outro com a vista desimpedida sobre 
a paisagem, excetuando-se o hotel principal localizado nesse setor e 
próximo do centro da cidade. No outro lado do eixo rodoviário-residen-
cial, as quadras contíguas à rodovia serão naturalmente mais valoriza­
das que as quadras internas, o que permitirá às gradações próprias do 
regime vigente; contudo, o agrupamento delas, de quatro em quatro, 

gradação social 



propicia num certo grau a coexistência social, evitando-se assim uma 
indevida e indesejável estratificação. 

E, seja como fôr, as diferenças de padrão de uma quadra a ou-
tra serão neutralizadas pelo próprio agenciamento urbanístico propos­
to, e não serão de natureza a afetar o conforto social a que todos têm 
direito. Elas decorrerão apenas de uma maior ou menor densidade, do 
maior ou menor espaço atribuído a cada indivíduo e a cada família, 
da escolha dos materiais e do grau e requinte do acabamento. Neste 
sentido deve-se impedir a enquistação de favelas, tanto na periferia 
urbana quanto na rural. Cabe à Companhia Urbanizadora prover den­
tro do esquema proposto acomodações decentes e econômicas para a 
totalidade da população. 

18 — Previram-se igualmente setores ilhados, cercados de arvoredo 
e de campo, destinados a loteamento para casas individuais, sugerin-
do-se uma disposição dentada em cremalheira, para que as casas 
construídas nos lotes de topo se destaquem na paisagem, afastadas 
umas das outras, disposição que ainda permite acesso autônomo de 
serviço para todos os lotes (Fig. 15). E admitiu-se igualmente a cons­
trução eventual de casas avulsas isoladas de alto padrão arquitetô­
nico — o que não implica tamanho —, estabelecendo-se porém como 
regra, nestes casos, o afastamento mínimo de um quilômetro de casa 
a casa, o que acentuará o caráter excepcional de tais concessões. 

19 — Os cemitérios localizados nos extremos do eixo rodoviário-resi-
dencial evitam aos cortejos a travessia do centro urbano. Terão chão 
de grama e serão convenientemente arborizados, com sepulturas rasas 

cemitérios 

casas Individuais 



e lápides singelas, à maneira inglesa, tudo desprovido de qualquer 
ostentação. 

20 — Evitou-se a localização dos bairros residenciais na orla da lagoa, 
a fim de preservá-la intata, tratada com bosques e campos de feição 
naturalista e rústica para os passeios e amenidades bucólicas de toda 
a população urbana. Apenas os clubes esportivos, os restaurantes, os 
lugares de recreio, os balneários e núcleos de pesca poderão chegar à 
beira d'agua. O Clube de Golfe situou-se na extremidade leste, con­
tíguo à Residência e ao hotel, ambos em construção, e o Iate Clube 
na enseada vizinha, entremeados por denso bosque que se estende 
até à margem da represa, bordejada nesse trecho pela alameda de 
contorno que intermitentemente se desprende da sua orla para em­
brenhar-se pelo campo que se pretende eventualmente florido e man­
chado de arvoredo. Essa estrada se articula ao eixo rodoviário e tam­
bém à pista autônoma de acesso direto do aeroporto ao centro cívico, 
por onde entrarão na cidade os visitantes ilustres, podendo a respec­
tiva saída processar-se, com vantagem, pelo próprio eixo rodoviário-
residencial. Propõe-se, ainda, a localização do aeroporto definitivo na 
área interna da represa, a fim de evitar-lhe a travessia ou o contorno. 

21 — Quanto à numeração urbana, a referência deve ser o eixo mo­
numental, distribuindo-se a cidade em metades Norte e Sul; as qua­
dras seriam assinaladas por números, os blocos residenciais por letras, 
e finalmente o número do apartamento na forma usual, assim, por 
exemplo, N-Q3-L ap. 201. A designação dos blocos em relação à en­
trada da quadra deve seguir da esquerda para a direita, de acordo 
com a norma. 

orla da lagoa: clubes 

numeração urbana 



22 — Resta o problema de como dispor do terreno e torná-lo acessível 
ao capital particular. Entendo que as quadras não devem ser lotea­
das, sugerindo, em vez da venda de lotes, a venda de quotas de ter­
reno, cujo valor dependerá do setor em causa e do gabarito, a fim 
de não entravar o planejamento atual e possíveis remodelações fu­
turas no delineamento interno das quadras. Entendo também que 
esse planejamento deveria de preferência anteceder à venda das quo­
tas, mas nada impede que compradores de um número substancial 
de quotas submetam à aprovação da Companhia projeto próprio de 
urbanização de uma determinada quadra, e que, além de facilitar 
aos incorporadores a aquisição de quotas, a própria Companhia fun­
cione, em grande parte, como incorporadora. E entendo igualmente 
que o preço das quotas, oscilável conforme a procura, deveria incluir 
uma parcela com taxa fixa, destinada a cobrir as despesas do projeto, 
no intuito de facilitar tanto o convite a determinados arquitetos como 
a abertura de concursos para a urbanização e edificação das quadras 
que não fossem projetadas pela Divisão de Arquitetura da própria 
Companhia. E sugiro ainda que a aprovação dos projetos se processe 
em duas etapas — anteprojeto e projeto definitivo, no intuito de per­
mitir seleção prévia e melhor controle da qualidade das construções. 

Da mesma forma quanto ao setor do varejo comercial e aos 
setores bancário e dos escritórios das empresas e profissões liberais, 
que deveriam ser projetados previamente de modo a se poderem fra­
cionar em subsetores e unidades autônomas, sem prejuízo da inte­
gridade arquitetônica, e assim se submeterem parceladamente à ven­
da no mercado imobiliário, podendo a construção propriamente dita, 
ou parte dela, correr por conta dos interessados ou da Companhia, 
ou ainda, conjuntamente. 

venda de terrenos 



23 — Resumindo, a solução apresentada é de fácil apreensão, pois se 
caracteriza pela simplicidade e clareza do risco original, o que não 
exclui, conforme se viu, a variedade no tratamento das partes, cada 
qual concebida segundo a natureza peculiar da respectiva função, re­
sultando daí a harmonia de exigências de aparência contraditória. É 
assim que, sendo monumental é também cômoda, eficiente, acolhedora 
e íntima. É ao mesmo tempo derramada e concisa, bucólica e urbana, 
lírica e funcional. O tráfego de automóveis se processa sem cruzamen­
tos, e se restitui o chão, na justa medida, ao pedestre. E por ter o arca­
bouço tão claramente definido, é de fácil execução: dois eixos, dois ter-
raplenos, uma plataforma, duas pistas largas num sentido, uma rodo­
via no outro, rodovia que poderá ser construída por partes — primeiro 
as faixas centrais com um trevo de cada lado, depois as pistas laterais, 
que avançariam com o desenvolvimento normal da cidade. As insta­
lações teriam sempre campo livre nas faixas verdes contíguas às pis­
tas de rolamento. As quadras seriam apenas niveladas e paisaglsti-
camente definidas, com as respectivas cintas plantadas de grama e 
desde logo arborizadas, mas sem calçamento de qualquer espécie, nem 
meios-fios. De uma parte, técnica rodoviária; de outra, técnica pai­
sagística de parques e jardins. 

Brasília, capital aérea e rodoviária; cidade parque. Sonho arqui-
secular do Patriarca. 

resumo 
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QUADRO IB 
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QUADRO IC 

DISTRIBUIÇÃO DOS QUOCIENTES DE 
LOCALIAÇÃ0 - QLs E DOS COEFICI_ 
ENTES DE ESPECIALIZAÇÃO - CEs , 
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QUANTIDADES E POR RAMO - 1982 

01, • Q u o c i e n t e de L o c a l i z a ç ã o 

CE » C o e f i c i e n t e de E s p - e c i a l i z a ç ã o 
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DISTRIBUIÇÃO DOS QUOCiENTES DE 
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ENTES DE ESPECIALIZAÇÃO - CEs , 
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QUADRO 2A 

DISTRIBUIÇÃO DOS QUOCIENTES DE 
LOCALIZAÇÃO - QLs E DOS COEF|CJ[ 
ENTES DE ESPECIALIZAÇÃO - CEs , 
DOS SLCSs 300 DO PLANO PILOTO 
DE BRASÍLIA, ORIGINÁRIOS DAS 
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1982 

QL = O u o c i e n t e de L o c a l i z a ç ã o 

CE = C o e f i c i e n t e de E s p e c i a l i z a ç ã o 



QUADRO 2B 
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LOCALIZAÇÃO - QLs E DOS COEF tCJ_ 
ENTES DE ESPECIALIZAÇÃO - CEs , 
DOS SCLSs 100 DO PLANO PILOTO 
DE BRASÍLIA, ORIGINÁRIOS DAS 
ÃREAS DE FACHADA E POR RAMO. 

1982 

01, a Cuociente de Localização 
CE - Coeficiente de Especialização 
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1982 

Q L = Q u o c i e r . t e d e L o c a l i z a ç ã o 

C E = C o e f i c i e n t e d e E s p e c i a l i z a ç ã o 



QUADRO 2D 

DISTRIBUIRÃO DOS QUOCIENTES DE 
LOCALIZAÇÃO - QLs E DOS C0EF!Cj_ 
ENTES DE ESPECIALIZAÇÃO - CEs , 
DOS SCLSs 400 DO PLANO PILOTO 
DE BRASÍLIA, ORIGINÁRIOS DAS 
ÁREAS DE FACHADA E POR RAMO. 

1982 

QL * Q u o c i e n t o de L o c a l i z a ç ã o 

CE = C o e f i c i e n t e de E s p e c i a l i z a ç ã o 
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QUADRO 3A 

DISTRIBUÍDO DOS QUOCIENTES DE 
LOCALIZAÇÃO - QLs E DOS COEFICj_ 
ENTES DE LOCALIZAÇÃO - CLs, DOS 
RAMOS COMERCIAIS INSTALADOS NOS 
SCLSs DO PLANO PILOTO DE BRASÍ­
LIA, SEGUNDO AS QUANTIDADES - 82 

QL * Quocicnts do Localização 

CL - Coeficiente do Localização 
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DISTRIBLPÇÃO DOS QUOC1 ENTES DE 
LOCALIZAÇÃO - QLs E DOS COEFICj_ 
ENTES DE LOCALIZAÇÃO - CLs , DOS 
RAMOS COMERCIAIS INSTALADOS NOS 
SCLSs DO PLANO PILOTO DE BRASÍ­
L I A , SEGUNDO AS QUANTIDADES - 82 

QL = Q u o c i c n t e do L o c a l i z a ç ã o 

C l = C o e f i c i e n t e d o L o c a l i z a ç ã o 
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DISTRIBUIÇÃO DOS QUOCIENTES DE 
LOCALIZAÇÃO - GLs E DOS COEFICj_ 
ENTES DE LOCALIZAÇÃO - CEs, DOS 
RAMOS COMERCIAIS INSTALADOS NOS 
SCLSs DO PLANO PILOTO DE BRASÍ­
L I A , SEGUNDO AS QUANT IDADES - 82 

QL * Quocionto de Localização 
CL * Coeficiente do Localização 
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ENTES DE LOCALIZAÇÃO - CLs , DOS 
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SCLSs DO PLANO PILOTO DE BRASÍ­
L I A , SEGUNDO AS GUANTIDADES - 82 

QUADRO 3D 

QL » Quociont© da Localização 

Cí* * Coeficiente do Localização 
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COMPOSIÇÃO DO COMERCIO DOS 
SCLSs DO PLANO PILOTO DE 
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TABELA 4 COMPOSIÇÃO DO COMÉRCIO NOS 
SCLSs DO PLANO PILOTO DE 
BRASÍLIA, SEGUNDO AS QTDs 
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Tese de Mestrado em Arquitetura, UnB, 1965, V Caderno, p. 3/12 



GRAFICO 1 

CCMÊRCIO 
BÁSICO 

GRÁFIC: COMPARATIVO DAS 
FUNÇÕES BÁSICAS AUSENTES 
EM 14 SCLSs DO PLANO 

PILOTO DE BRASÍLIA 
1965 - 1982 

Fon te de Dados de 1965: 
B a t i s t a , G e r a l d o S a N o g u e i r a 
Tese de M e s t r a d o em A r q u i t e t u r a , 
UnB, 1965, 2° C a d e r n o , p . 3 /12 
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DISTRIBUIÇÃO DAS AUSÊNCIAS DAS FUNÇÕES 
BÁSICAS NOS SCLSs DO PLANO PILOTO DE BRASÍLIA 
E SUAS RELAÇÕES COM OS CEs E CLs, A PARTIR DAS 
QUANTIDADES – 1982
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QUADRO 5 DISTRIBUIÇÃO DAS AUSÊNCIAS 
DAS FUNÇÕES BÁSICAS DE 14 
SCLSs DO PLANO PILOTO DE 
BRASÍLIA - 1965 

Fonte: Dados extraidos de 
Ba t i s ta , Geraldo Sã Nogueira 
Tese de Mestrado em Arquitetura, UnB, 1965, Caderno 2 9 , p. 3/12 
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DIAGRAMA 1 

DIAGRAMA COMPARATIVO ENTRE OS 
NÍVEIS DE ESPECIALIZAÇÃO DOS 
SCLSs DO PLANO PILOTO DE BRASl 
LIA £ O COMÉRCIO BÁSICO - 1982 



MAPA I DISTRIBUIÇÃO DAS AUSÊNCIAS DE COMÉRCIO 
BÁSICO NOS SCLSs DO PLANO PILOTO DE 
BRASÍLIA, POR UNIDADE DE VIZINHANÇA 

1982 

LEGENDA 

Comercio Básico Completo na 
Unidade de Vizinhança 

Faltando Armarinho 



MAPA 2 ZONEAMENTO ELABORADO PARA 

A ASA SUL DO PLANO PILOTO 

DE BRASÍLIA, PARA FINS DE 

MEDIÇÃO DAS DISTANCIAS 



QUADRO 6 DISTRIBUIÇÃO DAS ACESSIBILIDADES TOTAIS 

GENERALIZADAS E CONCENTRADAS NAS ZONAS 

II e 15, PARA "BOUTIQUES","FERRAGENS", 

"RESTAURANTES" E "SAPATARIAS" - 1982 

Obs.: 
Cálculos Elaborados pelo CPD/UnB 

* Acessibilidade Total 
Concentrada mais elevada 

** Acessibilidade Total 
Concentrada mais baixa 



GRÁFICO 2 CURVAS DE ACESSIBILIDADES GENERALIZADA 

E CONCENTRADA NAS ZONAS 11 E 15 PARA 

"BOUTIQUES" - 1982 



CURVAS DE ACESSIBILIDADES GENERALIZADA 

E CONCENTRADA NAS ZONAS 11 E 15 PAEA 

"SAPATARIAS" - 1982 

GRÁFICO 3 



GRÁFICO 4 CURVAS DE ACESSIBILIDADES GENERALIZADA 
E CONCENTRADA NAS ZONAS 11 E 15 PPARA 

"RESTAURANTES" - 1982 



GRAFICO 5 CURVAS DE ACESSIBILIDADES GENERALIZADA 

E CONCENTRADA NAS ZONAS 11 E 15 PARA 

"FERRAGENS" - 198 2 
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G R Á F I C O 6 RELAÇÃO ENTRE OS NÍVEIS DE 
ACESSIBILIDADE GENERALIZADA 
E OS QLs PARA "BOUTIQUES" 
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GRÁFICO 7 RELAÇÃO ENTRE OS N I VE IS DE 
ACESSIB IL IDADE GENERALIZADA 
E OS QLs PARA "FERRAGENS E 
MÁQU INAS EM GERAL" - 1982 



GRAFICO 8» 
RELAÇÃO ENTRE OS N IVEIS DE 
ACESSIBILIDADE GENERALIZADA 
E OS QLs PARA "RESTAURANTE" 

1982 



GRÁFICO 9 RELAÇÃO ENTRE OS N I VE IS DE 
ACESSIB IL IDADE GENERALIZADA 
E OS QLs PARA "SAPATARIAS E 
ARTIGOS DE COURO - 1982 



 

 

Anexo - VII 
Infomes Gerais para Projetos de 

Intervenção na área. 



LINHAS GERAIS DE UMA PROPOSTA DE 

INTERVENÇÃO NO MEIO 

A nível de intervenção no meio, pouco há a propor, 

considerando o fato anteriormente apresentado de que a especiali­

zação tem sido benéfica e nestas circunstâncias, a sua escalada 

devera seguir um ritmo cadenciado e não abrupto, mantendo o comer­

cio básico de primeira necessidade. 

Detectadas, em outro nível, algumas variáveis pro­

blema na área em estudo que põem era risco a propria existência des­

se comercio nos SCLSs, sintetizada pela preferência assumida pela 

população em comprar nos Shopping centers, torna a nossa preocupa­

ção maior a de dotar os SCLSs dos meios capazes de torná-los mais 

atraentes nessa competição. 

As principais variáveis a que nos referimos são: 

- baixos níveis de associação dos lojistas; 

- concepções mercadológicas arcaicas; 

- tráfego intenso e congestionamento nas áreas de 

comércio; 

- estacionamentos insuficientes para a clientela; 

- áreas para carga e descarga; 

- desconforto; 

- insegurança; 

- animação de ambiente. 

Assim, nossa proposta se extende a três níveis: 

1) Administrativo; 

2) Mercadológico; e 

3) Físico. 

Administrativo 

A partir das vantagens e das desvantagens compara­

tivas para compras em um SCLS ou em um Shopping center (vide LIMA 

FILHO, 1975), fica a idéia de que não estão em jogo, em primeiro 

plano, as lojas, mas sim, os locais de compra. 



Considerando-se que os SCLSs são, em essência, mi­

ni shopping, a principal proposta neste item ê a de realmente trans­

formá-los em mini shopping no contexto administrativo do espaço 

físico do local de compra, através da criação de um condomínio de 

lojistas. 

Este condomínio deveria ser administrado por uma 

comissão de comerciantes do local, com a atribuição definida da 

atuação no meio e por tempo definido para cada gestão.. 

Suas funções estariam em dotar o SCLS de uma admi­

nistração centralizada, capaz de gerir os interesses gerais de to­

dos os lojistas, no tocante a, por exemplo: 

- 1 i mp e z a ; 

- segurança; 

- higiene; 

- carga e descarga; 

- projetos de melhoria física do local; 

- recuperação física do local; 

- publicidade; 

- animação de ambiente; 

- manutenção do comercio básico; 

- assessoria técnica mercadológica, jurídica e ad­

ministrativa; bem como os interesses mais específicos como aqueles 

relacionados a defesa dos interesses comuns do local de compra jun­

to as autoridades a nível de Governo e/ou a nível de outras asso­

ciações de lojistas. 

Mercadológico 

Este item pode ser confundido com o item anterior, 

uma vez que resultaria de esforço do "condomínio" em oferecer al­

ternativas, através do trabalho e estudo com os associados das mo­

dernas técnicas de venda utilizadas pelas grandes lojas nacionais. 

Alcançada a unidade associativa, o passo seguinte 

seria o mais fácil, ou seja, provar que a publicidade e a propa­

ganda feitas centralizada pelo condomínio provocaria economias pa­

ra todos os lojistas que seriam orientados no sentido de envidar, 

individualmente, esforços capazes de, no que diz respeito ao seu 



espaço interno, não ferir, na essência, os objetivos comuns e es­

tabelecidos pela administração central. 

Físico 

Poderíamos dividir este segmento em três partes, a 

saber: Passagens de nível, estacionamentos e fachada. 

Passagens de nível 

0 tráfego intenso que tem sido verificado nos SCLSs, 

aliado às poucas vagas para estacionamento, têm provocado as co­

nhecidas filas duplas que por sua vez dificulta o trafego. Esta é 

uma das razões principais que tornam as compras em um Shopping cen­

ter mais confortável do que em um SCLS. 

0 comprador, ao estacionar, ou deixar o seu veículo 

em uma fila fora do local próprio para estacionar, fica preocupado 

em efetuar a qualquer momento manobras em seu veículo, a fim de 

liberar um outro comprador e, como a loja desejada nem sempre se 

encontra no renque frontal ao local utilizado para estacionar, acar­

reta as constantes travessias dos clientes de um lado para o outro 

da rua. 

A solução apresentada e em uso ê a da semaforização 

para pedestres. Aparentemente eficiente. Entretanto, dadas as 

distâncias dos SCLSs aos Eixos Longitudinais (200 metros, aproxi­

madamente, a partir da faixa de pedestre), provocam o congestiona­

mento todas as vezes que o semáforo fecha para os automóveis e nos 

momentos de mais intensidade de tráfego, essa interrupção no fluxo, 

interrompe as "Tesourinhas" de acesso aos eixos longitudinais e, 

em não raros casos nos dois sentidos. Isto quer dizer que, também, 

as "Tesourinhas" ficam congestionadas para o acesso de automóveis 

dos eixos para os SCLSs. 

Parece-nos, assim, que o semáforo é inconveniente 

em ocasiões em que a cidade necessita de maior escoamento de trá­

fego. 

A proposta que apresentamos ê a de construção de 

passagens de nível nos SCLSs que fossem arejadas, claras e dota­

das de animação de ambiente; a fim de encorajar o pedestre a tal 



travessia. 

Estacionamento 

Os estacionamentos são em numero insuficiente para 

os locais de compra ora em estudo, não so para o fluxo de clientes, 

como para o corpo de funcionários que prestam serviços no local. 

A solução que propomos e a de criar extensões nos 

estacionamentos das SQSs adjacentes nas proximidades dos fundos 

das lojas, utilizando a mesma infraestrutura existente e dotando a 

caminhada dessa extensão ate as lojas, de animação de ambiente,com 

bancos de jardins, árvores tratadas, sombreiros, balcões de sorve­

tes, picolés, pipocas, cachorro quente, etc, enfim mobiliário de 

cidade. 

Essas novas áreas de estacionamento deveriam ser 

projetadas seguindo os métodos de concepção de estacionamentos pa­

ra locais de compra e levando em conta que manobras para carga e 

descarga são atributos que todos os locais de compra devem estar 

dotados. (Ver LIMA FILHO, 1975). 

Fachada 

Este item diz respeito mais ao fato de que reforça­

das as áreas de acesso pelos fundos das lojas necessitariam de 

adequação a fim de se compatibilizarem com os novos acessos. 

Todas essas propostas teriam as suas dificuldades 

de adaptação que seriam vencidas pelas campanhas de educação e 

chamamento da população para assumir as novas posturas diante do 

novo meio. Da mesma forma que o condomínio centralizaria todas 

essas iniciativas de tal maneira que nesses empreendimentos esta­

riam presentes as entidades a nível de governo interessadas na ma­

nutenção, conservação e revitalização das área.s de comércio. 




